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Fixadores e EsPaçadores:

para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, lançamento e adensamento do

concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no

projeto. Estes dispositivos serão totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou

deterioração nas superfícies externas.

Montagem

para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item 10'5 da Norma NBR 6118'

Recebimento

para o recebimento dos serviços serão verificadas todas as etapas do processo executivo, conforme descrito no itens

anteriores.

Fôrmas

Materiais - Concreto Armado

os materiais de execução das fôrmas serão compatíveis com o acabamento desejado e indicado no projeto' Partes

da estrutura não visíveis poderão ser executadas com madeira serrada em bruto' Para as partes aparentes' será

exigido o uso de chapas compensadas, madeira aparelhada, madeira em bruto revestida com chapa metálica ou

simplesmente outros tipos de materiais, conforme indicação no projeto e conveniência de execução' desde que sua

utilização seja previamente aprovada pela Fiscalização'

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento adequado' a fim de

prevenir a ocorrência de incêndios. O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável' será

retirado das áreas de trabalho.

Processo Executivo

A execução das fôrmas deverá atender às prescrições da Norma NBR 6118' Será de exclusiva responsabilidade da

contratada a elaboração do projeto da estrutura de sustentação e escoramento' ou cimbramento das formas' A

Fiscalização não autorizará o início dos trabalhos antes de ter recebido e aprovado os planos e projetos

correspondentes.

As fôrmas e seus escoramentos deverão ter suficiente resistência para que as deformações' devido à ação das cargas

atuantes e das variações de temperatura e umidade, sejam desprezíveis' As fôrmas serão construídas de forma a

respeitarasdimensões,alinhamentosecontornosindicadosnoprojeto.

No caso de concreto aparente, as fôrmas deverão ser executadas de modo a que o concreto apresente a textura e a

marcação das juntas exigidas pelo projeto arquitetônico adequado ao plano de concretagem' os painéis serão
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perfeitamente limpos e deverão receber aplicação de desmoldante, não sendo permitida a utilização de óleo. Deverá

ser garantida a estanqueidade das fôrmas, de modo a não permitir a fuga de nata de cimento. Toda vedação das

fôrmas será garantida por meio de justaposição das peças, evitando o artifício da calafetagem com papéis, estopa e

outros materiais. A manutenção da estanqueidade das fôrmas será garantida evitando-se longa exposição antes da

concretagem.

A amarração e o espaçamento das fôrmas deverão ser realizados por meio de tensor passando por tubo plástico

rígido de diâmetro adequado, colocado com espaçamento uniforme. A ferragem será mantida afastada das fôrmas

por meio de pastilhas de concreto.

a) Escoramento

As fôrmas deverão ser providas de escoramento e travamento, convenientemente dimensionados e dispostos de

modo a evitar deformações e recalques na estrutura superiores a 5mm. serão obedecidas as prescrições contidas

na Norma NBR 6118.

b) Precauções Anteriores ao Lançamento do Concreto

Antes do lançamento do concreto, as medidas e as posições das fôrmas deverão ser conferidas, a fim de assegurar

que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com as tolerâncias previstas na Norma 6118. As superfícies

que ficarão em contato com o concreto serão limpas, livres de incrustações de nata ou outros materiais estranhos,

e convenientemente molhadas e calafetadas, tomando-se ainda as demais precauções constantes no item 9'5 da

Norma NBR 6118.

c) Desforma

As fôrmas serão mantidas até que o concreto tenha adquirido resistência para suportar com segurança o seu peso

próprio, as demais cargas atuantes e as superfícies tenham adquirido suficiente dureza para não sofrer danos

durante a desforma. A Contratada providenciará a retirada das fôrmas, obedecendo ao artigo 74'2 da Norma NBR

611g, de modo a não prejudicar as peças executadas, ou a um cronograma acordado com a Fiscalização' d) Reparos

As pequenas cavidades, falhas ou imperfeições que eventualmente aparecerem nas superfícies serão reparadas de

modo a restabelecer as caracterÍsticas do concreto. As rebarbas e saliências que eventualmente ocorrerem serão

reparadas. A contratada deverá apresentarotraço e a amostra da argamassa a ser utilizada no preenchimento de

eventuais falhas de concretagem. Todos os serviços de reparos serão inspecionados e aprovados pela Fiscalização'

Recebimento

para o recebimento dos serviços, serão verificadas todas as etapas do processo executivo, conforme descrito nos

itens anteriores
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a) Cimento

o cimento empregado no preparo do concreto deverá satisfazer as especificações e os métodos de ensaio

brasileiros. O cimento Portland comum atenderá à Norma NBR 5732 e o de alta resistência inicial à Norma NBR 5733'

para cada partida de cimento será fornecido o certificado de origem correspondente. No caso de concreto aparente,

não será permitido o emprego de cimento de mais de uma marca ou procedência.

O armazenamento do cimento no canteiro de serviço será realizado em depósitos secos, à prova d'água,

adequadamente ventilados e providos de assoalho, isolados do solo, de modo a elíminar a possibilidade de qualquer

dano, total ou parcial, ou ainda misturas de cimento de diversas procedências. Também deverão ser observadas as

prescrições das Normas NBR 5732 e NBR 6118. O controle de estocagem deverá permitir a utilização seguindo a

ordem cronológica de entrada no depósito.

b) Agregados

Os agregados, tanto graúdos quanto miúdos, deverão atender às prescrições das Normas NBR 7211 e NBR 6118,

bem como às especificações de projeto quanto às características e ensaios'

Agregado Graúdo:

Será utilizado o pedregulho natural ou a pedra britada proveniente do britamento de rochas estáveis, isentas de

substâncias nocivas ao seu emprego, como torrôes de argila, material pulverulento, gravetos e outros materiais' O

agregado graúdo será uniforme, com pequena incidência de fragmentos de forma lamelar, enquadrando-se a sua

composição granulométrica na especificação da Norma NBR 7211'

o armazenamento em canteiro deverá ser realizado em plataformas apropriadas, de modo a impedir qualquer tipo

de trânsito sobre o material já depositado.

Agregado Miúdo:

Será utilizada areia natural quartzosa ou artificial resultante da britagem de rochas estáveis, com uma granulometria

que se enquadre na especificação da Norma NBR 727L.Deveráestar isenta de substâncias nocivas à sua utilização,

tais como mica, materiais friáveis, gravetos, matéria orgânica, torrões de argila e outros materiais' O

armazenamento da areia será realizado em local adequado, de modo a evitar a sua contaminação'

c) Água

A água usada no amassamento do concreto será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, ácidos, óleos, matéria orgânica

ou qualquer outra substância prejudicial à mistura. Em princípio, deverá ser utilizada água potável' Sempre que se

suspeitar de que a água disponível possa conter substâncias prejudiciais, deverão ser providenciadas análises físico-

químicas. Deverão ser observadas as prescrições do item 8'1'3 da Norma NBR 6118'
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Processo Executivo

Será exigido o emprego de material de qualidade uniforme, correta utilização dos agregados graúdos e miúdos, de

conformidade com as dimensões das peças a serem concretadas. A fixação do fator água<imento deverá considerar

a resistência, a trabalhabilidade e a durabilidade do concreto, bem como as dimensões e acabamento das peças. No

caso do concreto aparente, este fator deverá ser o menor possível, a fim de garantir a plasticidade suficiente para o

adensamento, utilizando-se aditivos plastificantes aprovados pela Fiscalização, de forma a evitar a segregação dos

componentes.

A proporção dos vários materiais usados na composição da mistura será determinada pela Contratada em função

da pesquisa dos agregados, da granulometria mais adequada e da correta relação água-cimento, de modo a

assegurar uma mistura plástica e trabalhável. Deverá ser observado o disposto nos itens 8.2,8.3 e 8.4 da Norma NBR

6118.

A quantidade de água usada no concreto será regulada para se ajustar às variações de umidade nos agregados, no

momento de sua utilização na execução dos serviços. A utilização de aditivos aceleradores de pega, plastificantes,

incorporadores de ar e impermeabilizantes poderá ser proposta pela Contratada e submetida à aprovação da

Fiscalização, em consonância com o projeto estrutural. Será vedado o uso de aditivos que contenham cloreto de

cálcio.

Cimentos especiais, como os de alta resistência inicial, somente poderão ser utilizados com autorização da

Fiscalização, cabendo à Contratada apresentar a documentação e justificativa da utilização. Deverão ser exigidos

testes no caso de emprego de cimento de alto-forno e outros cimentos especiais.

Todos os materiais recebidos na obra ou utilizados em usina serão previamente testados para comprovação de sua

adequação ao traço adotado. A Contratada efetuará, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, os

ensaios de controle do concreto e seus componentes de conformidade com as Normas Brasileiras relativas à matéria

e em atendimento às solicitações da Fiscalização, antes e durante a execução das peças estruturais.

O controle da resistência do concreto obedecerá ao disposto no item 15 da Norma NBR 6118. O concreto estrutural

deverá apresentar a resistência (fck) indicada no projeto. Registrando-se resistência abaixo do valor previsto, o autor

do projeto estrutural deverá ser convocado para, juntamente com a Fiscalização, determinar os procedimentos

executivos necessários para Sarantir a estabilidade da estrutura'

a) Místura e Amassamento

O concreto preparado no canteiro de serviço deverá ser misturado com equipamento adequado e

convenientemente dimensionado em função das quantidades e prazos estabelecidos para a execução dos serviços

e obras, o amassamento mecânico no canteiro deverá ser realizado sem interrupção, e deverá durar o tempo

necessário para permitir a homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos' A
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duração necessária deverá aumentar com o volume da massa de concreto e será tanto maior quanto mais seco for

o concreto.

O tempo mínimo para o amassamento deverá observar o disposto no item 72.4 da Norma NBR 6118' A adição da

água será realizada sob o controle da Fiscalização. No caso de concreto produzido em usina, a mistura deverá ser

acompanhada por técnicos especialmente designados pela Contratada e Fiscalização.

b) Transporte

O concreto será transportado até às fôrmas no menor intervalo de tempo possível. Os meios de transporte deverão

assegurar o tempo mínimo de transporte, a fim de evitar a segregação dos agregados ou uma variação na

trabalhabilidade da mistura. O tráfego de pessoas e equipamentos no local da concretagem deverá ser disciplinado

através de tábuas e passarelas. Deverá ser obedecido o disposto no item 13.1 da Norma NBR 6118.

c) Lançamento

O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e aprovado pela Fiscalização, não se

tolerando juntas de concretagem não previstas no planejamento. No caso de concreto aparente, deverá ser

compatibilizado o plano de concretagem com o projeto de modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de

concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente marcados por conveniência arquitetônica.

A Contratada comunicará previamente à Fiscalização, em tempo hábil, o início de toda e qualquer operação de

concretagem, que somente poderá ser iniciada após a liberação pela Fiscalização. O início de cada operação de

lançamento será condicionado à realização dos ensaios de abatimento ("Slump Test") pela Contratada, na presença

da Fiscalização, em cada betonada ou caminhão betoneira.

O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de peças embutidas e preparação

das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela Fiscalização. Todas as superfícies e peças embutidas que

tenham sido incrustadas com argamassa proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o concreto

adjacente ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das fôrmas com ar

comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a Fiscalização poderá exigir a

abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. O concreto deverá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto

possível e praticável, diretamente em sua posição final, e não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação.

A queda vertical livre além de 2,0 metros não será permitida. O lançamento será contínuo e conduzido de forma a

não haver interrupções superiores aotempo de pega do concreto. uma vez iniciada a concretagem de um lance, a

operação deverá ser contínua e somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operação de

lançamento também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retração inicial do concreto. Cada camada

de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de densidade. Deverão ser evitados vazios

ou ninhos, de tal forma que o concreto seja perfeitamente confinado junto às fôrmas e peças embutidas'

A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a contratada comprove previamente a

disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para que haja perfeita compatibilidade e sincronização

entre os tempos de lançamento, espalhamento e vibração do concreto' O lançamento por meio de bomba somente
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poderá ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada a operação de

lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados, nem apressada ou atrasada a operação

de adensamento.

d) Adensamento

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado continuamente com

equipamento adequado à sua trabalhabilidade. O adensamento será executado de modo a que o concreto preencha

todos os vazios das fôrmas. Durante o adensamento, deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não

se formem ninhos ou haja segregação dos materiais. Dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se

formem vazios em seu redor, com prejuízo da aderência. Especial atenção será dada no adensamento junto às

cabeças de ancoragem de peças protendidas.

O adensamento do concreto será realizado por meio de equipamentos mecânicos, através de vibradores de imersão,

de configuração e dimensões adequadas às várias peças a serem preenchidas. Para as lajes, poderão ser utilizados

vibradores de placa. A utilização de vibradores de fôrma estará condicionada à autorização da Fiscalização e às

medidas especiais, visando assegurar a indeslocabilidade e indeformabilidade dos moldes. Os vibradores de imersão

não serão operados contra fôrmas, peças embutidas e armaduras. Serão observadas as prescrições do item 13.2.2

da Norma NBR 6118.

e) Juntas de Concretagem

Nos locais onde foram previstas juntas de concretagem, estando o concreto em processo de pega, a lavagem da

superfície da junta será realizada por meio de jato de água e ar sob pressão, com a finalidade de remover todo

material solto e toda nata de cimento eventualmente existente, tornando-a a mais rugosa possível. Se recomendado

pela Fiscalização ou previsto no projeto, deverá ser utilizado adesivo à base de epóxi, a fim de garantir perfeita

aderência e monoliticidade da peça.

Se, eventualmente, a operação somente for processada após o endurecimento do cimento, a limpeza da junta será

realizada mediante o emprego de jato de ar comprimido, após o apicoamento da superfície. Será executada a

colagem com resinas epóxi, se recomendada pela Fiscalização ou indicada no projeto. Deverá ser obedecido o

disposto no item 73.2.3 da NBR 6118.

f) Cura

Será cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas com o objetivo de impedir a perda de água

destinada à hidratação do cimento. Durante o período de endurecimento do concreto, as superfícies deverão ser

protegidas contra chuvas, secagem, mudanças bruscas de temperatura, choques e vibrações que possam produzir

fissuras ou prejudicar a aderência com a armadura.
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Para impedir a secagem prematura, as superfÍcies de concreto serão abundantemente umedecidas com água

durante pelo menos 3 dias após o lançamento. Como alternativa, poderá ser aplicado um agente químico de cura,

para que a superfície seja protegida com a formação de uma película impermeável. Todo o concreto não protegido

por fôrmas e todo aquele já desformado deverá ser curado imediatamente após ter endurecido o suficiente para

evitar danos nas superfícies. O método de cura dependerá das condições no campo e do tipo de estrutura.

A cura adequada também será fator relevante para a redução da permeabilidade e dos efeitos da retração do

concreto, fatores essenciais para a garantia da durabilidade da estrutura.

g) Reparos

No caso de falhas nas peças concretadas, serão providenciadas medidas corretivas, compreendendo demolição,

remoção do material demolido e recomposição com emprego de materiais adequados, a serem aprovados pela

Fiscalização. Registrando-se graves defeitos, deverá ser ouvido o autor do projeto.

ESTRUTURAS METÁLICAS

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução dos serviços de fabricação e montagem de Estruturas Metálicas.

Execução Dos Serviços

lntrodução

Todos os elementos de projeto produzidos pelo fabricante deverão ser submetidos à aprovação do autor do projeto,

que deverá, de preferência, acompanhar a execução dos serviços.

As modificações de projeto que eventualmente forem necessárias durante os estágios de fabricação e montagem

da estrutura deverão ser submetidas à aprovação da Fiscalização e do autor do projeto.

Fabricação

Matéria Prima

O aço e os elementos de ligação utilizados na fabricação das estruturas metálicas obedecerão às prescrições

estabelecidas nas especificações de materiais. Somente poderão ser utilizados na fabricação os materiais que

atenderem aos limites de tolerância de fornecimento estabelecidos no projeto'
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Serão admitidos ajustes corretivos através de desempeno mecânico ou por aquecimento controlado, desde que a

temperatura não ultrapasse a 650'C. Estes procedimentos também serão admitidos para a obtenção de pré-

deformações necessárias.

Cortes

Os cortes por meios térmicos deverão ser realizados, de preferência, com equipamentos automáticos. As bordas

assim obtidas deverão ser isentas de entalhes e depressões. Eventuais entalhes ou depressões de profundidade

inferior a 4,5 mm poderão ser tolerados. Além desse limite deverão ser removidos por esmerilhamento. Todos os

cantos reentrantes deverão ser arredondados com um raio mínimo de 13 mm.

Aplainamento de Bordas

Não será necessário aplainar ou dar acabamento às bordas de chapas ou perfis cortados com serra, tesoura ou

maçarico, salvo indicação em contrário nos desenhos e especificações. Bordas cortadas com tesoura deverão ser

evitadas nas zonas sujeitas à formação de rótulas plásticas. Se não puderem ser evitadas, as bordas deverão ter

acabamento liso, obtido por esmeril, goiva ou plaina. As rebarbas deverão ser removidas para permitir o

ajustamento das partes que serão parafusadas ou soldadas, ou se originarem riscos durante a construção'

Produtos Laminados

A não ser que sejam estabelecidas exigências especiais no Caderno de Encargos, os ensaios para a demonstração da

conformidade do material com os requisitos de projeto serão limitados aos exigidos pelas normas e especificações'

Se o material recebido não atender às tolerâncias da ASTM A6 relativas à curvatura, planicidade, Seometria e outros

requisitos, será admitida a correção por aquecimento ou desempeno mecânico, dentro dos limites indicados na

norma.

os procedimentos corretivos para recondicionamento de chapas e perfis estruturais recebidos da usina poderão

também ser utilizados pelo fabricante da estrutura se as anomalias forem constatadas ou ocorrerem após o

recebimento dos produtos. procedimentos mais restritivos deverão ser acordados com a Fiscalização, de

conformidade com o estabelecido no Caderno de Encargos'

Os materiais retirados do estoque deverão ter qualidade igual ou superior à exigida pelas especificações' os

relatórios elaborados pela usina poderão ser aceitos para a comprovação da qualidade. Os materiais de estoque

adquiridos sem qualquer especificação não poderão ser utilizados sem a aprovação expressa da Fiscalização e do

autor do projeto.

Perfis Soldados

Todas as colunas, vigas principais ou secundárias e outras peças da estrutura deverão ser compostas com chapas ou

perfis laminados inteiramente soldados, conforme indicação do projeto'
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Todas as soldas a arco serão do tipo submerso e deverão obedecer às normas da AWS. O processo de execução

deverão ser submetido à aprovação da Fiscalização.

As soldas entre abas e almas serão de ângulo e contínuas ou de topo com penetração total, executadas por

equipamento inteiramente automático. Poderão ser utilizadas chapas de encosto em função das necessidades. As

soldas de enrijecedores às almas das peças deverão ser semiautomáticas ou manuais.

Os elementos deverão ser posicionados de tal modo que a maior parte do calor desenvolvido durante a solda seja

aplicado ao material mais espesso. As soldas serão iniciadas pelo centro e se estenderão até as extremidades,

permitindo que estas estejam livres para compensar a contração da solda e evitar o aparecimento de tensões

confinadas.

As peças prontas deverão ser retilíneas e manter a forma de projeto, livre de distorções, empenos ou outras tensões

de retração.

Treliças

As treliças deverão ser soldadas na oficina e parafusadas no local de montagem, salvo indicação contrária no projeto.

De um modo geral, os banzos superiores e inferiores não deverão ter emendas. Se forem necessárias para evitar

manuseio especial ou dificuldades de transporte, as emendas serão localizadas nos quartos de vão. As juntas serão

defasadas e localizadas nos pontos de suporte lateral ou tão próximas quanto possível desses pontos.

As treliças deverão ser montadas com as contraflexas indicadas no projeto ou de conformidade com as normas, no

caso de omissão do projeto.

Miscelânea

O fabricante fornecerá todas as peças de fechamento da edificação indicadas no projeto, como vigas de fachada,

pendurais, vigas de beiral, suportes de parapeito, parapeitos, calhas, escadas e marquises.

Contraventamento das Colunas, Treliças e Terças

Todos os contraventamentos serão executados de forma a minimizar os efeitos de excentricidades nas ligações com

a estrutura, De um modo geral, os contraventamentos executados com barras redondas deverão ser ligados às

treliças ou às vigas por meio de cantoneiras de fixação.

Os tirantes de fechamento da cobertura, constituídos de barras redondas e cantoneiras, deverão prover todas as

terças da estrutura.

Os contraventamentos fabricados com duplas cantoneiras deverão executados com chapas soldadas e

travejamentos espaçados, de conformidade com as especificações'

Construção Parafusada
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Se a espessura da chapa for inferior ou no máximo igual ao diâmetro nominal do parafuso acrescido de 3 mm, os

furos poderão ser puncionados. Para espessuras maiores os furos deverão ser broqueados com seu diâmetro final'

Os furos poderão ser puncionados ou broqueados com diâmetros menores e posteriormente usinados até os

diâmetros finais, desde que os diâmetros das matrizes sejam, no mínimo, 3,5 mm inferiores aos diâmetros finais dos

furos. Não será permitido o uso de maçarico para a abertura de furos'

Durante a parafusagem deverão ser utilizados parafusos provisórios para manter a posição relativa das peças,

vedado o emprego de espinas para forçar a coincidência dos furos, alarga-los ou distorcer os perfis. Coincidência

insuficiente deverá originar recusa da peça pela Fiscalização.

Todos os materiais e métodos de fabricação obedecerão à especificação para conexões estruturais para parafusos

ASTM A325, na sua mais recente edição. O aperto dos parafusos de alta resistência será realizado com chaves de

impacto, torquímetro ou adotando o método de rotação da porca do AISC'

Construção Soldada

A técnica de soldagem, a execução, a aparência e a qualidade das soldas, bem como os métodos utilizados na

correção de defeitos, deverão obedecer às seções 3 e 4 da AWS D 1'1.

As superfícies a serem soldadas deverão estar livres de escórias, graxas, rebarbas, tintas ou quaisquer outros

materiais estranhos. A preparação das bordas por corte a gás será realizada, onde possível, por maçarico guiado

mecanicamente. As soldas por pontos deverão estar cuidadosamente alinhadas e serão de penetração total.

Deverão ser respeitadas as indicações do projeto de fabricação, tais como dimensões, tipo, localização e

comprimento de todas as soldas. As dimensões e os comprimentos de todos os filetes deverão ser proporcionais à

espessura da chapa e à resistência requerida'

Todas as soldas serão realizadas pelo processo de arco submerso, de conformidade com o "Code for Structural

Welds,, da AWS. Os serviços serão executados somente por soldadores qualificados, conforme prescrição do

"standard Code for Welding for Building Construction" da AWS.

Os trabalhos de soldagem deverão ser executados, sempre que possível, de cima para baixo. Na montagem e junção

de partes da estrutura ou de elementos pré-fabricados,

o procedimento e a sequência de montagem serão tais que evitem distorções desnecessárias e minimizem os

esforços de retração. Não sedo possível evitar altas tensões residuais nas soldas de fecho nas conexões rígidas, o

fechamento será realizado nos elementos de compressão'

Na fabricação de vigas com chapas soldadas às flanges, todas as emendas de oficina de cada componente deverão

ser realizadas antes que seja soldado aos demaís componentes. Vigas principais longas ou trechos de vigas principais

poderão executadas com emendas de oficina, mas com não mais de três subseções'
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O pré-aquecimento à temperatura adequada deverá levar a superfície até uma distância de 7,5 cm do ponto de

solda. Esta temperatura deverá ser mantida durante a soldagem.

A Fiscalização poderá requerertestes radiográficos em um mínimo de25% das soldas executadas. Os testes serão

realizados por laboratório independente, previamente aprovado pela Fiscalização. No caso de execução rejeitada, a

Contratada deverá remover e executar novamente os serviços de soldagem.

Juntas de Dilatação

Serão fornecidas e instaladas conforme indicado no projeto. Prever ajuste suficiente entre as juntas e as peças da

estrutura para permitir o alinhamento e o nivelamento das juntas após a montagem da estrutura.

A estrutura será alinhada em sua posição correta. Afim de evitar interferências nas folgas previstas, serão utilizados

furos escariados nas faces internas. Prever também chapas de fechamento nas colunas pertencentes às juntas de

dilatação.

Pintura de Fábrica

Os elementos de projeto deverão especificar todos os requisitos de pintura, incluindo as peças a serem pintadas, a

preparação das superfícies, a especificação da pintura e a espessura da película seca da pintura de fábrica.

A pintura de fábrica é a primeira camada do sistema de proteção, que deverá funcionar por um período curto de

tempo, e assim será considerada temporária e provisória. A Contratada deverá evitar a deteriorização desta camada

por mau armazenamento ou por submetê-la a ambientes mais severos que os ambientes normais.

O fabricante deverá efetuar a limpeza manual do aço, retirando a ferrugem solta, carepa de laminação e outros

materiais estranhos, de modo a atender aos requisitos da SSPC-SP 2. Se não for especificada no projeto, a pintura

deverá ser aplicada por pincel, rolo, "spray", escorrimento ou imersão. A espessura mínima da película seca de

fábrica deverá ser de 25 micra.

As partes das peças de aço que transmitem esforços ao concreto por aderência não deverão ser pintadas' Com

exceção deste caso e nos pontos em que a pintura for desnecessária, todas as peças deverão receber na fabricação

pelo menos uma camada de primer.

As superfícies inacessíveis após a montagem da estrutura serão previamente limpas e pintadas, com exceção das

superfícies de contato, que não deverão ser pintadas.

As ligações com parafusos trabalhando por contato poderão ser pintadas' As ligações com parafusos trabalhando

por atrito e as superfícies que transmitem esforços de compressão por contato deverão ser limpas e sem pintura, a

ser que seja considerado no cálculo um coeficiente de atrito adequado a este tipo de acabamento' Se as superfícies

forem usinadas, deverão receber uma camada inibidora de corrosão, removível antes da montagem da estrutura'
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Se não houver outra especificação, as superfícies a serem soldadas no campo, numa faixa de 50 mm de cada lado

da solda, deverão estar isentas de materiais que impeçam a soldagem adequada ou que produzam gases tóxicos

durante a sua execução. Após a soldagem, as superfícies deverão receber a mesma limpeza e proteção previstas

para toda a estrutura.

Entrega

Entrega Antecipada

Elementos como chumbadores de ancoragem, a serem instalados nas fundações de concreto ou em outras

estruturas de concreto, e placas de base soltas, a serem instaladas sobre argamassa de enchimento, deverão ser

entregues antes das demais peças, a fim de evitar atrasos no desenvolvimento da construção das fundações ou na

montagem da estrutura metálica.

Entrega da Estrutura

A estrutura metálica deverá ser entregue no canteiro de serviço após ter sido pré-montada na oficina e verificadas

todas as dimensões e ligações previstas no projeto, de forma a evitar dificuldades na montagem final.

Em casos especiais, a entrega da estrutura obedecerá a uma sequência previamente programada e aprovada pela

Fiscalização, a fim de permitir uma montagem mais eficiente e econômica.

Transporte, Manuseio e Armazenamento

Após a entrega no canteíro de serviço, a estrutura será armazenada sobre dormentes de madeira. Durante o

manuseio e empilhamento, todo cuidado será tomado para evitar empenamentos, danos na pintura, flambagens,

distorções ou esforços excessivos nas peças.

partes protuberantes, capazes de serem dobradas ou avariadas durante o manuseio ou transporte, serão escoradas

com madeira, braçadeiras ou qualquer outro meio. Peças empenadas não deverão ser aceitas pela Fiscalização' Os

métodos de desempeno também deverão ser previamente aprovados pela Fiscalização'

Montagem

lntrodução

O método e a sequência de montagem deverão ser submetidos à aprovação da Fiscalização e do autor do projeto,

devendo, de preferência, serem indicados no Caderno de Encargos'

\-/
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A Contratada deverá manter vias de acesso ao canteiro que permítam a movimentação dos equipamentos a serem

utilizados durante a fase de montagem, bem como a manipulação das peças a serem montadas no canteiro de

serviço, de conformidade com o Plano de Execução dos serviços e obras.

O plano de Execução será elaborado de conformidade com as facilidades do canteiro de serviço, como espaços

adequados para armazenamento, vias de acesso e espaços de montagem livres de interferências, previamente

concebido e executado pela Contratada sob as condições oferecidas pelo Contratante.

Cumprirá ao Contratante o fornecimento de marcos com coordenadas e referências de nível, necessários à correta

locação da edificação e dos eixos e pontos de montagem da estrutura'

No caso de contrato específico e limitado à execução da estrutura metálica, caberá ao Contratante fornecer as

fundações, bases, encontros e apoios com resistências e demais características adequadas à montagem da estrutura

metálica.

Pintura e Recebimento

Pintura de Acabamento

Após a montagem da estrutura, todas as superfícies serão limpas de modo a ficarem adequadas à aplicação da

pintura de acabamento. Os pontos das superfÍcies cuja camada de tinta aplicada na oficina tenha sido avariada

deverão ser retocados utilizando a tinta original.

Também as áreas adjacentes aos parafusos de campo deixados sem pintura serão devidamente escovadas, de forma

a assegurar a aderência da tinta e pintadas. A pintura de acabamento será aplicada nas demãos necessárias,

conforme indicação das especificações, de modo a obter uma superfície final uniforme.

Recebimento

O recebimento da estrutura metálica será efetuado inicialmente na oficina da fábrica, verificando se todos os

estágios de fabricação (soldagem, aperto de parafusos, alinhamento, usinagem, correções de distorções e outros)

atendem ao projeto e especificações. A segunda etapa do recebimento será feita com a verificação de todos os

estágios da montagem, incluindo a pintura de acabamento da estrutura.

Garantia da Qualidade

lntrodução

A Contratada e o fabricante da estrutura deverão manter um Sistema de Garantia de Qualidade para que os

trabalhos sejam executados de conformidade com o projeto e normas de execução' Esse Sistema de Qualidade

deverá ser proposto ao contratante de conformidade com as disposiçôes do Caderno de Encargos e será submetido

à aprovação da Fiscalização e do autor do projeto'
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lnspeção de Produtos Recebidos da Fábrica

A inspeção deverá basear-se em relatórios emitidos pela usina e em aspectos visuais e eventuais ensaios adícionais,

de conformidade com as disposições do Caderno de Encargos. Se forem exigidos ensaios não destrutivos, seu

processo, extensão, técnica e normas de aceitação deverão ser claramente definidas no Caderno de Encargos'

lnspeção lndependente

A Contratada e o fabricante deverão permitir ao inspetor o acesso a todos os locais de execução dos serviços. O

início dos trabalhos deverá ser notificado à Fiscalização com pelo menos 24 horas de antecedência' A inspeção

deverá ser sequencial, em tempo oportuno e executada de modo a minimizar as interrupções nas operações de

fabricação e permitir as ações corretivas durante o processo de fabricação.

procedimentos análogos se aplicam aos trabalhos de montagem, no canteiro de serviço. A Contratada e o fabricante

deverão receber cópias de todos os relatórios emitidos pelo inspetor.

Normas e Práticas Complementares

A execução dos serviços de fabricação e montagem de Estruturas Metálicas deverá atender também às seguintes

Normas e Práticas Complementares:

Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

\./
. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 8800 - Projeto e Execução de Estruturas de Aço de Edifícios

- Método dos Estados Limites - 1986;

Normas Estrangeiras: AISC - American lnstitute of Steel Construction. SSPC - Steel

Structures Painting. Manual AWS - American Welding Society;

lnstruções e Resoluçôes dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA;

Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de

concessionárias de serviços públicos.

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de fabricação e montagem de Estruturas Metálicas'

a

a
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Itens a Físcalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção, as seguintes

atividades específi cas:

. conferir se as dimensões e características das peças componentes da estrutura estão de acordo

com os desenhos, especificações, tolerâncias permitidas e outros requisitos, com a finalidade de

assegurar uma montagem simples e perfeita e de modo que a estrutura cumpra as finalidades dela

exigidas;

. Íazer inspeção dos componentes de fabricação da estrutura tais como: chapas e perfis laminados,

eletrodutos; parafusos, arruelas e quaisquer outros componentes estruturais, antes de serem

colocados na obra;

. solicitar da Contratada todos os documentos pertinentes tais como: certificados de matériaprima

fornecida por terceiros, certificado de testes de eletrodos, certificados de parafusos e outros

materiais, qualificação de soldadores e qualquer outro elemento que seja necessário para demonstrar

a qualidade dos materiais e a adequação dos métodos e mão-de-obra aplicados;

. conferir, através de listas de remessa elaboradas pela Contratada, se as peças componentes da

estrutura a serem transportadas, estão devidamente marcadas com pintura de fácil reconhecimento,

inclusive com lista de parafusos de montagem;

. rejeitar as matérias-primas que apresentarem defeítos de laminação ou curvaturas, além dos

limites permitidos;

. observar se os processos utilizados em todo e qualquer estágio de fabricação, como método de

soldagem, método de aperto de parafusos, método de alinhamento e correção de distorções, método

de usinagem, asseguram o atendimento às especificações de projeto;

o recusar qualquer método de trabalho considerado prejudicial aos materiais ou componentes das

estruturas acabadas;

. inspecionar, usando torquímetro pré-calibrado, pelo menos um parafuso de cada conexão'

verificando se não apresenta torque abaixo do mínimo especificado nas Normas' Caso isso ocorra'

todos os parafusos da conexão deverão ser rejeitados;

. verificar se as condições dos elementos de ligação estão de acordo com os detalhes de projeto'

quando da execução da montagem;

. observar as condições de corrosão das peças, recusando as que não satisfazem às especificações;
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. acompanhar a execução da pintura da estrutura em suas diversas etapas, solicitando a realização

dos devidos ensaios, se necessários à aceitação dos serviços.

9.4'

ARQUITETURA

Objetivo

ARQUITETURA E ELEMENTOS DE URBANISMO

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de Arquitetura.

Execução Dos Serviços

Paredes

Alvenaria de Blocos de Concreto

a) Materiais

Os blocos de concreto serão de procedência conhecida e idônea, bem curados, compactos, homogêneos e uniformes

quanto à textura e cor, isentos de defeitos de moldagem, como fendas, ondulações e cavidades. Deverão apresentar

arestas vivas e faces planas. As nervuras internas deverão ser regulares e com espessura uniforme' Suas

características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7173 e NBR 6135. Se necessário,

especialmente nas alvenarias com função estrutural, os blocos serão ensaiados de conformidade com os métodos

indicados na norma.

o armazenamento e o transporte dos blocos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, lascas e outras

condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

As alvenarias de blocos de concreto serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no

projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes. Os blocos serão umedecidos antes do assentamento

e aplicação das camadas de argamassa.

O assentamento dos blocos será executado com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:4, quando

não especificado pelo projeto ou Fiscalização, aplicada de modo a preencher todas as superfícies de contato' As

amarrações das alvenarias deverão ser executadas de conformidade com as indicações do projeto ou Fiscalização'

Nas alvenarias de blocos estruturais, deverão ser atendidas as disposiçôes da Norma NBR 8798 - Execução e Controle

de Obras em Alvenaria Estrutural de Blocos Vazados de Concreto'

45

\./

49

(88) 3512'gg% | setnfra@iuozeho'ce'gov'br
av. Ailton Gomes,2429 - BoitÍo Pitdiú - luozeiro do Norte' CE

N-



iüÀà'ÉiÊcí
oo HORTE

cOlrttSSÀO

Folha No

DE LICITAÇAO

À(
SecrefarÍa MunicÍPaÍ

de lnfraestrutura

\,/

oBJETO: REFORMA PARA tMpLArurAçÃO DE SECRETARIAS MUNICIPAIS DA PREFEITURA DE

JUAZEIRO DO NORTE - CE

LOCAL: CENTRO MULTIUSO-RUA INTERVENTOR FRANCISCO ERIVANO CRUZ, CENTRO, JUAZEIRO

DO NORTE -CE.

Nas alvenarias de blocos aparentes, as juntas serão perfeitamente alinhadas e de espessura uniforme, levemente

rebaixadas com auxílio de gabarito. Não deverão ser utilizados blocos cortados na fachada do pano de alvenaria. As

vergas e amarraçôes serão executadas com blocos especiais, a fim de manter fachada homogênea. Se não for

indicado no projeto, a contratada deverá apresentar um plano de assentamento dos blocos para a prévia aprovação

da Fiscalização. Os serviços de retoques serão cuidadosamente executados, de modo a garantir a perfeita

uniformidade da superfície da alvenaria. Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os

resíduos de argamassa.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a locação, o

alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, bem como os arremates e a regularidade das

juntas, de conformidade com o projeto.

Divisórias com Estruturas de Alumínio e Revestidas com Laminado

a) Materiais

Os painéis das divisórias poderão ser constituídos de placas de gesso, madeira aglomerada ou lã de vidro, conforme

indicação de projeto. As placas de gesso ou de madeira deverão ser perfeitamente serradas e sem lascas, rachaduras

ou outros defeitos. As capas de laminado para revestimento dos painéis serão uniformes em cor e dimensões e

isentas de defeitos, como ondulações, lascas e outros.

A estrutura das divisórias será composta, salvo outra indicação de projeto, por perfis de alumínio extrudado, polido

e anodizado, suficientemente resistentes, sem empenamentos, defeitos de superfície, diferenças de espessura ou

outras irregularidades.

Os elementos constituintes das divisórias serão armazenados em local coberto, de modo a evitar quaisquer danos e

condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

Antes da montagem dos componentes, serão verificadas nos locais de aplicação das divisórias todas as medidas

pertinentes às posições indicadas no projeto. Os batentes de alumínio terão guarnição e perfil amortecedor de

plástico. Os rodapés serão desmontáveis e constituídos por perfis de alumínio anodizado' A união dos painéis e

demais componentes da estrutura será efetuada por simples encaixe.

A fixação das divisórias será realizada, na parte inferior, por dispositivos reguláveis que permitam o ajuste vertical

e, na parte superior, por buchas especiais que unam com o forro, sem danificá-lo' os elementos ou materiais que

compõem o isolamento acústico serão aplicados antes dos painéis de acabamento ou dos vidros' Se forem previstas'

as portas serão constituídas de material idêntico e com o mesmo revestimento dos painéis, salvo outra indicação de

projeto. A estrutura das divisórias com altura superior a 3 (três) metros deverá ser adequadamente reforçada' a fim

evitar a flambagem dos Painéis'
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Os montantes e os rodapés poderão ser providos de canais que permitam o perfeito encaixe de condutores,

interruptores e tomadas de energia elétrica de tipo convencional, bem como de outros dispositivos necessários.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a locação, o

alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das divisórias, bem como o encaixe e movimentação das portas,

de conformídade com o projeto. Serão verificados igualmente a uniformidade e a fixação dos painéis e arremates

das divisórias.

As divisórias com isolamento acústico serão testadas, utilizando-se equipamentos adequados à verificação do nível

de ruído passante ou retido no interior dos ambientes, de conformidade com as especificações de projeto'

Divisória de gesso acartonado e=48mm, s/ revestimento - fornecimento e montagem

Critério de medição - unidade de medição: m2

Execução de parede de gesso acartonado, drywall para vedação com isolamento acústico em lã mineral em todas

divisórias, sistema placostil, espessura total da parede = 115mm, fabricante Placo ou equivalente técnico'

pRocEDlMENTos pARA ExEcUçÃo: As paredes de gesso acartonado deverão ser instaladas abaixo do forro

conforme indicado no projeto arquitetônico para garantir a planta livre em futuras modificaçôes de funcionamento

das salas. As divisórias serão estruturadas com perfis metálicos fixados no piso, pilares e paredes, com espessura de

90mm com estrutura guia e montante em perfil de aço galvanizado, chapas de 12,5 mm, conforme indicação do

fabricante, fitada e emassada em todas as faces.

Esquadrias

Esquadrias de vidro

Esquadrías de Vidro TemPerado

Considerações Gerais 1'

As portas fixas serão em vidro temperado, incolor, espessura variável conforme quadro de esquadrias' A espessura

do vidro deverá ser confirmada conforme consulta á fornecedor específico. 2. Todos os cortes das chapas de vidro

e perfurações necessárias à instalação serão definidos e executados na fábrica, de conformidade com os as

dimensões dos vãos dos caixilhos, obtidas através de medidas realizadas pelo fabricante nas esquadrias instaladas'
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Deverão ser definidos pelo fabricante todos os detalhes de fixação, tratamento nas bordas e assentamento das

chapas de vidro.

Execução

São realizadas antes os cortes e perfurações de chapas de vidro temperado, na fábrica antes da operação de

têmpera. Perfurações terão diâmetro mínimo igual a espessura das chapas e máximo igual a 7/3 da largura. No

assentamento com grampos ou prendedores, será vedado o contato direto entre elementos metálicos e o vidro.

Toda serralheria será inoxidável ou deve ser cuidadosamente protegida contra a oxidação, a fim de evitar pontos de

ferrugensqueprovocariamaquebradovidro.Assegurarfolgadeordemde3a5mmentreovidroeaesquadria.O
vidro da porta deverá ser instalado em caixilho de alumínio. Solicitar a cor do acabamento junto à FISCALIZAÇÃO em

tempo hábil, de forma a não atrasar a entrega do serviço.

Esquadrias de Ferro

a) Materiais

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as indicações e detalhes do projeto, isentos

de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de ferro utilizados na fabricação das

esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão

atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto'

A associação entre os perfis, bem como com outros elementos da edificação, deverá garantir uma perfeita

estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas. Sempre que possível, a junção dos elementos das

esquadrias será realizada por solda, evitando-se rebites e parafusos. Todas as juntas aparentes serão esmerílhadas

e aparelhadas com lixas de grana fina. 5e a sua utilização for estritamente necessária, a disposição dos rebites ou

parafusos deverá torná-los tão invisíveis quanto possível.

As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de forma que, após a colocação, sejam os

contramarcos integralmente recobertos. Os cortes, furações e ajustes das esquadrias serão realizados com a máxima

precisão. Os furos para rebites ou parafusos com porcas deverão liberar folgas suficientes para o ajuste das peças

de junção, a fim de não serem introduzidos esforços não previstos no projeto. Estes furos serão escariados e as

asperezas limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão realizados com brocas ou furadeiras

mecânicas, vedado a utilização de furador manual (punção).

Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados. Todos os ângulos ou linhas de emenda serão esmerilhados

ou limados, de modo a serem removidas as saliências e asperezas da solda. As superfícies das chapas ou perfis de

ferro destinados às esquadrias deverão ser submetidos a um tratamento preliminar antioxidante adequado'

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura,

a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias' Todas as
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partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto,

impedindo a penetração de águas pluviais.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos com

corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco e cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas.

b) Processo Executivo

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na

colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas

no projeto. As esquadrias serão instaladas através de contramarcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou

elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a

assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando aparafusadas aos

chumbadores ou marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou

concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição

adequada, que lhe assegure plasticidade permanente. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas,

removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras,

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a locação, o

alinhamento,onivelamento,oprumo,asdimensõeseoformatodasesquadrias,avedaçãoeoacabamento,de
conformidade com o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das

ferragens.

As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a testes específicos de

estanqueídade, utilizando-se jato de mangueira d'água sob pressão, de conformidade com as especificações de

projeto.

Esquadrias de Alumínio

a) Materiais

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as indicações e detalhes do projeto,

isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias

serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender

às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.
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Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas metálicas com predomínio destes

elementos, bem como com qualguer componente de alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado
por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo

adequado, como metalização a zinco.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura,

a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as

partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto,

impedindo a penetração de águas pluviais.

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina para o local de assentamento serão

realizadas por soldagem autógena, encaixe ou auto-rebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer

irregularidade no aspecto da superfície ou alteração das características químicas e de resistência mecânica das

peças. A costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita uniformidade

da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodização.

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças de alumínio. 5e a sua

utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da mesma liga metálica das peças de alumínio,

endurecidos a alta temperatura.

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço cadmiado cromado. Antes da ligação,

as peças de aço serão pintadas com tinta à base de cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou

parafusos deverão ser perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão

vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio, compreendendo decapagem

e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento mecânico.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos com

corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após

a fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de

evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

b) Processo Executivo

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto. Na

colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas

no projeto. As esquadrias serão instaladas através de contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na

alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente isolados do

contato direto com as peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme especificação para cada caso

particular. As armações não deverão ser distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.
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Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou

concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição

adequada, que lhe assegure plasticidade permanente'

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação de vaselina industrial ou óleo,

que será removido ao final da execução dos serviços e obras, por ocasião da limpeza final e recebimento.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a locação, o

alinhamento,onivelamento,oprumo,asdimensõeseoformatodasesquadrias,avedaçãoeoacabamento,de
conformidade com o projeto. 5erão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das

ferragens.

As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a testes específicos de

estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d'água sob pressão, de conformidade com as especificações de

projeto.

Esquadrias de Madeira

a) Materiais

A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, cavidades, carunchos, fendas e de

todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua durabilidade, resistência mecânica e aspecto. Serão

recusados todos os elementos empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras

imperfeições ou confeccionadas com madeiras de tipos diferentes.

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de produtos adequados, de

conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a serem utilizados nas junções das peças de madeira

deverão ser à prova d'água.

As esquadrias e peças de madeira serão armazenados em local abrigado das chuvas e isolado do solo, de modo a

evitar quaisquer danos e condições prejudiciais'

b) Processo Executivo

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto' Na

colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas

no projeto. As juntas serão justas e dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira'

parafusos, cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em relação às faces

das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões confeccionados com a mesma madeira' Se forem
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utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada, conforme

especificação de projeto ou orientação do fabricante da esquadria'

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à alvenaria, concreto ou

elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do

conjunto. No caso de portas, os arremates das guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes

serão executados de conformidade com os detalhes indicados no projeto'

As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz adequado, pintura de esmalte

sintético ou material específico para a proteção da madeira. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente

limpas, remOvendo-se manchaS e quaisquer resíduOs de tintas, argamassas e gorduras'

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a locação, o

alinhamento,onivelamento,oprumo,asdimensõeseoformatodasesquadrias,avedaçãoeoacabamento,de
conformidade com o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das

ferragens.

Ferragens

a) Materiais

As ferragens a serem instaladas nas esquadrias deverão obedecer às indicações e especificações do projeto quanto

ao tipo, função e acabamento. As ferragens serão fornecidas juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos

de fixação nas esquadrias.

Todas as ferragens serão embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do fabricante, tipo, quantidade e

discriminação da esquadria a que se destinam. Em cada pacote serão incluídos os desenhos do modelo, chaves,

instruções e parafusos necessários à instalação nas esquadrias'

o armazenamento das ferragens será realizado em localcoberto e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos

e condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

A instalação das ferragens será realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou encaixes para as

dobradiças, fechaduras, chapas-testas e outros componentes tenham a conformação das ferragens, não se

admitindo folgas que exijam emendas, taliscas de madeira ou outros meios de ajuste' o ajuste deverá ser realizado

sem a introdução de esforços nas ferragens.

As ferragens não destinadas à pintura serão protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de modo a evitar

escorrimento ou respingos de tinta.
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c) Recebimento

Deverá ser verificada a conformidade dos materiais e acabamentos com as especificações de projeto, bem como o

ajuste, fixação e funcionamento das ferragens.

Vidros

Materiais

Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim a que se destinam, sem

empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme, Os vidros deverão obedecer aos requisitos

da NBR 11706.

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e trincas, utilizando-se

embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas. Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação

deverão ser recebidos em recipientes hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros

permanecerão com as etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da Fiscalização.

Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de medidas realizadas pelo

fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e ajustes durante a colocação. As placas de vidro

deverão ser cuidadosamente cortadas, com contornos nítidos, sem folga excessiva com relação ao requadro de

encaixe, nem conter defeitos, como e)dremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados. As bordas dos

cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem irregularidades.

Processo Executivo

Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as superfícies fiquem isentas de

umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

a) Colocação em Caixilho de Alumínio

A película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente adequado. Os vidros serão

colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de% dovão, nas bordas inferiores, superiores e lateraís

do caixilho. Antes da colocação, os cantos das esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio

de espátula ou pistola apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas

partes onde será apoiada a placa de vidro'

O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com espessura final de cerca de

3 mm. os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra um novo cordão de mastique, que deverá ser

aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será

recortado o excedente do material de vedação, com posterior complementação com espátula nos locais de falha'
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Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de neoprene pré-moldadas,

que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias

com mastique elástico, será aplicada uma camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo

do caixilho, colocando-se a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma

camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene, com leve

pressão, juntamente com a montagem do baguete.

b) Colocação em Caixilhos de Ferro e Madeira

para áreas de vidro superiores a 0,50 m2, o processo de assentamento é análogo ao da colocação em caixilhos de

alumínio, tanto para caixilhos de ferro como de madeira. A fixação das placas de vidro será realizada com utilização

de baguetes metálicos ou cordões de madeira. Os vidros serão colocados após a primeira demão de pintura de

acabamento dos caixilhos. As placas de vidro não deverão ficar em contato direto com as esquadrias de ferro ou

madeira.

para áreas de vidro menores, o assentamento será realizado com massa plástica de vedação, com espessura média

de 3 mm, aproximadamente. A massa plástica de vedação será proveniente da mistura de iguais partes de mastique

elasto-plástico e pasta de gesso com óleo de linhaça. O vidro deverá ser pressionado contra a massa e, em seguida,

será recortado o excesso de massa de vedação em perfil biselado, ficando a parte inferior alinhada com o baguete

ou com o encosto fixo do caixilho. Os eventuais vazios existentes na massa de vedação deverão ser preenchidos com

espátula.

c) Vidros Temperados

Todos os cortes das chapas de vidro e perfurações necessárias à instalação serão definidos e executados na fábrica,

de conformidade com os as dimensões dos vãos dos caixilhos, obtidas através de medidas realizadas pelo fabricante

nas esquadrias instaladas. Deverão ser definidos pelo fabricante todos os detalhes de fixação, tratamento nas bordas

e assentamento das chapas de vidro.

Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o perfeito

encaixe dos vidros e a vedação das esquadrias'

coBERTURA coM TELHA TERMo AcúsrcA, pERFTL TRApEzotDAL (DUAs FAcES), coM NÚcLEo lsolÁNTE DE

poLtuRETANO (pUR), ESPESSURA 30 MM, REVESTIDO COM CHAPA DE GALVALUME EM AMBAS AS FACES

Especificação:

considera o material e a mão de obra necessários para a execução do serviço. ltens e suas características - Telha

termo acústica, perfil trapezoidal (duas faces), com núcleo isolante de poliuretano (PUR), espessura 30 mm'

revestido com chapa de galvalume em ambas as faces PROCEDIMENTO EXECUTIVO Na execução dos serviços os

trabalhadores deverão estar munidos dos EPI?s necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão

estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; os montadores deverão caminhar
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sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;

Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras,

terças, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma

a se atender ao recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo

fabricante das telhas; A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e

na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas

simultaneamente no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);

Fixar as telhas em quatro pontos alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando gancho em ferro Ealvanizado A

L/4, ou haste de alumínio A SAe; Na fixação não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha

metálica; As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes no local da obra, ou

seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento.

Critério de medição:

Área de projeção horizontal do telhado, aferida em projeto.

Normas aplicáveis:

NBR 15373 NR 18

Cobertura com Telhas de Alumínio

a) Materiais

As telhas de alumínio, onduladas ou trapezoidais, serão de procedência conhecida e idônea, com superfície polida,

cantos retilíneos, isentas de rachaduras, furos e amassaduras. os tipos e as dimensões obedecerão às especificações

de projeto.

De preferência, o armazenamento será realizado com as peças na posição vertical. Na impossibilidade, o

empilhamento poderá ser efetuado com as telhas na posição horizontal, ligeiramente inclinadas, com espaço

suficiente para a ventilação entre as peças, de modo a evitar o contato das extremidades com o solo' As peças de

acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com as telhas' Os conjuntos de

fixação serão acondicionados em caixas, etiquetadas com a indicação do tipo e quantidade e protegidas contra

danos.

b) Processo Executivo

Antes do início da montagem das telhas, será verificada a compatibilidade da estrutura de sustentação com o projeto

da cobertura. Se existirem irregularidades, serão realizados os ajustes necessários. O assentamento deverá ser
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executado no sentido oposto ao dos ventos predominantes. As telhas serão fixadas às estruturas de sustentação por

meio de parafusos ou ganchos providos de roscas, porcas e arruelas, de conformidade com os detalhes do projeto.

O assentamento das telhas será realizado cobrindo-se simultaneamente as águas opostas do telhado, a fim de

efetuar simetricamente o carregamento da estrutura de sustentação. Serão obedecidos os recobrimentos mínimos

indicados pelo fabricante, em função da inclinação do telhado. No caso de estruturas de sustentação metálicas, não

será admitido o contato direto das telhas com os componentes da estrutura, a fim de evitar a corrosão eletrolítica

na presença de umidade. Deverá ser interposta uma camada isolante entre as superfícies de contato, constituÍda

por resinas sintéticas, produtos betuminosos, fibras, tinta à base de cromato de zinco ou zarcáo, de conformidade

com a especificação de projeto.

O trânsito sobre o telhado somente será permitido sobre tábuas ou chapas de madeira adequadamente apoiadas

nas telhas.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a perfeita

uniformidade dos panos, o alinhamento e encaixe das telhas e beirais, bem como a fixação e vedação da cobertura.

Fechamentos Laterais

a) Materiais

As telhas, peças de acabamento, arremates e acessórios para os fechamentos laterais serão dos mesmos tipos

utilizados nas coberturas. Assim, os procedimentos e cuidados a serem obedecidos no recebimento, transporte,

armazenamento e manuseio dos materiais deverão ser análogos aos previstos para os itens correspondentes das

coberturas.

b) Processo Executivo

Os recobrimentos longitudinais e transversais, a quantidade e a localização dos dispositivos de fixação e o

assentamento de cada tipo de peça deverão obedecer às indicações dos fabricantes e detalhes do projeto'

No caso de telhas onduladas, a fixação das peças na estrutura de sustentação, por meio de parafusos ou ganchos,

será realizada na face inferior das ondas, de conformidade com os detalhes do projeto. As peças de acabamento e

arremates deverão ser assentadas segundo as especificações dos fabricantes e detalhes do projeto.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o perfeito

alinhamento e uniformidade dos panos, bem como a fixação e vedação do fechamento lateral.
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Revestimento de Pisos

Piso tátil de borracha

O piso tátil de borracha tem a função de sinalizar situações de risco. Deve ser contrastante com o piso no qual será

colado. Deve ser instalado conforme indica o Projeto Arquitetônico e NBR 9050, piso de borracha na cor amarela,

nas dimensões de 25x25x0,5cm e fixado no piso com cola de contato'

Piso de Porcelanato, Assentado com Argamassa Pré-Fabrícada

Definições

(Conforme ABNT NBR L3876:79971

porcelanato Técnico polido Retificado: placa cerâmica de alta resistência mecânica que recebe polimento mecânico

abrasivo, o qual resulta em uma superfície com intensidade variável de brilho, em toda a superfície ou parte dela,

de acordo com o efeito estético desejável. Recebendo um desbaste lateral para correção dimensional' Apresenta

absorção de água menor ou i$ual a 0,7%.

porcelanato Esmaltado Retificado: Placa cerâmica esmaltada de alta resistência mecânica que apresenta absorção

de água menor ou igual a O,SYo, recebendo um desbaste lateral, para correção dimensional'

Referências Normativas

Referências normativas citadas na norma ABNT NBR L5463:2007 - Placas cerâmicas para revestimento Porcelanato'

. ABNT NBR 13816:1997 - Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia;

. ABNT NBR 13g1g:1gg7 - Placas cerâmicas para revestimento - Especificações e métodos de

ensaios;

. ABNT NBR 13753:1gg6 - Revestimento de piso interno ou externo com placas cerâmicas e com

utilização de argamassa colante - Procedimento;

. ABNT NBR 13754:1gg6 - Revestimento de paredes internas com placas cerâmicas e com utilização

de argamassa colante - Procedimento;

. ABNT NBR 13755:1996 - Revestimento de paredes externas e fachadas com placas cerâmicas e

com utilização de argamassa colante - Procedimento;

. lso 13006:1998 - Ceramic Tile - Definitions, classification, characteristics and marking'
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Características Técnicas Gera is

O porcelanato é um tipo de revestimento cerâmico obtido através de matérias primas selecionadas (argila, feldspato

e corantes) submetidas a um tratamento térmico superior a 1'200 eC.

O que diferencia o Porcelanato de um piso cerâmico é o seu processo de queima e as matérias primas que compõem

a sua massa, com absorção de água menor que Q5% (quase nulo).

O piso de porcelanato Polido deverá atender os requisitos estabelecidos na Norma Brasileira para Porcelanato ABNT

NBR 15.463.

Características Técnicas Complementares

(Conforme NBR 15463:2007 e NBR 13818:1997)

Porcelanato Polido Retificado:

- Absorção de água (Yo) <=9,1,

- Expansão por umidade (mm/m) <=9,6;

- Resistência à Abrasão Profunda (mm3) <=149,

- Módulo de Resistência à Flexão (Mpa) >=45;

- Carga de RuPtura (N) >=1800;

- Resistência a Manchas >=Classe 3;

- Coeficiente deAtríto (Tortus) seco <0,4;

- Coeficiente de Atrito (Tortus) molhado >=0,4'

o Porcelanato Esmaltado Retificado

- Absorção de água (Yo) <=9,5t

- Expansão por umidade (mm/m) <=0,6;

- Resistência à Abrasão Profunda (mm3) Não se aplica;

- Módulo de Resistência à Flexão (Mpa) >=37;

Carga de RuPtura (N) >=1500;

- Resistência a Manchas >=Classe 3;

- Coeficiente de Atrito (Tortus) seco <0,4;

- Coeficiente de Atrito (Tortus) molhado >=0,4.

Características Técnicas Específ icas

As características específicas dos produtos a empregar são estabelecidas nos desenhos do projeto e deverão ser

plenamente atendidas.
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Planejamento Do Assentamento

É importante planejar e/ou testar a disposição dos produtos antes de iniciar a aplicação, garantindo assim melhor

aproveítamento.

Antes de começar o assentamento, é indicado preparar as peças que serão utilizadas. Primeiramente abrindo 3 ou

4 caixas do revestimento cerâmico adquirido, verifica-se o estado do material, observando a presença ou não de

defeitos na sua tonalidade. Não é necessário deixar as peças de molho, nem mesmo umedecê-las.

O Planejamento do assentamento deverá seguir os passos indicados a seguir:

Defina o ponto de início do assentamento;a

Verifique a largura mínima das juntas de assentamento conforme indicação da embalagem;

. Monte um painel simulando a aplicação para verificar possíveis diferenças de calibre ou tonalidade.

Utilize o conteúdo de 3 ou 4 caixas;

Verifique a disposição dos cortes;

Verifique a tonalidade/efeito desejado;

. Verifique se os materiais complementares estão disponíveis na obra para a execução do serviço

São eles: Rejuntes e Argamassas. Verifique a validade destes produtos.

Argamassas e Rejuntes

Existem argamassas e rejuntes especiais para usos e produtos específicos. A CONTRATADA deverá adquirir o material

compatível com o Porcelanato que irá aplicar. Em caso de dúvida de qual argamassa e/ou rejunte a empregar, o

FABRICANTE do Porcelanato deverá ser consultado.

Utilizar somente argamassa de assentamento industrializada, verificando se tem efetiva adição de resinas orgânicas

(argamassa do tipo AC-3), conforme as normas da NBR 14081'

Utilizar somente rejuntes epóxi industrializados. Deve-se verificar se há efetiva adição de resinas orgânicas,

especificas para uso em Porcelanatos. Verificar sua flexibilidade, impermeabilidade, se é lavável, anti-fungo e se

possui uma cor estável.

Ferramentas
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Para um perfeito trabalhO ter em mãOs, no mínimO, as seguintes ferramentas:

. Desempenadeiras novas com um lado liso e outro denteado (dentes de 6mm, 8mm e 10mm);

. Máquinas manuais para corte do revestimento (com vídeas novas);

. Máquinas elétricas de corte com serras diamantadas;

. Espátulas de borracha, desempenadeiras de borracha ou aplicador de borracha (Não utilize

desempenadeiras com dentes gastos ou refeitos em obra);

. Martelo de borracha (branca se for para aplicação de Porcelanato em cores claras);

' Esponja Para limPeza;

. Pano limpo;

' EsPaçadores;

. Recipiente plástico para misturar argamassas;

. Nível ou mangueira de nível;

. Colher de Pedreiro;

. Serra coPo diamantada;

. Lixa de ferro ne 60;

. Linha de nylon.

Preparação Para a Base (Contra piso)

O contra piso deve estar:

curado por período mínimo de 14 dias, sendo ideal a cura total (28 dias);

Minuciosamente limPo;

. Nívelado Perfeitamente;

. Sem fissuras e com rugosidade adequada;
60
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Mecanicamente resistente, o suficiente para suportar os esforços do revestimento;

Sem partes soltas.a

Juntas

O Porcelanato precisa de juntas mínimas para o seu assentamento, desta forma atingindo um perfeito alinhamento,

para que a alvenaria e a argamassa possam expandir e contrair sem descolar o revestimento.

Juntas de Assentamento

O uso do espaçamento entre as peças é muito importante para

. Corrigir pequenas variações dimensionais entre as peças;

. Permitir que o conjunto se movimente, evitando deslocamento;

. Facilitar a troca de peças isoladas;

. A espessura mínima recomentada das juntas é:

Porcelanato Esmaltado Retificado: 2 mm

Porcelanato Esmaltado Não Retificado: 5 mm

Juntas de Dessolidarização

No encontro de parede/piso, piso/pilar ou parede/viga, é necessário deixar uma junta de 10mm que pode ser

preenchida com mastique (Mastique vedante elastomérico para lajes com vãos acima de 7m ou Tarugo de

polietileno A = 8mm entre parede e piso) ou ficar sem preenchimento quando houver a presença de rodapé.

Juntas de Expansão

Em áreas de grandes dimensões, a junta de expansão subdivide o revestimento para aliviar tensões provocadas pela

movimentação da laje. Esta junta vai desde a base (contrapiso ou emboço) até o revestimento.

Preparação da Argamassa

Para um melhor desempenho da argamassa colante seguir as seguintes instruções:

. Coloque parte da água (limpa) a ser utilizada numa vasilha de plástico ou metal (utilize a

quantidade de água recomendada na embalagem);

Adicione lentamente o pó (argamassa), misturando sempre;

6L
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Coloque o restante da água e misture até obter uma massa homogênea e sem grumos (caroços);

Deixe a argamassa descansar durante 10 minutos;

Misture novamente e comece a aplicação;

Nunca acrescente água na argamassa depois de preparada.

Aplicação da Argamassa

A aplicação da argamassa dependerá do formato do revestimento, conforme a seguir:

Peças até 20x20 - Aplicação da Argamassa na base - Desempenadeira 6x6x6 mm;

a

a

4.1.2.5.4.L2

o

a

o Peças 20x20 a 30x30 - Aplicação da Argamassa na base - Desempenadeira 8x8x8 mm;

. Peças 30x30 a 45x45 - Aplicação da Argamassa na base e verso da placa cerâ mica - Desempenadeira

de 8x8x8 mm;

. Acima de 45x45 - Aplicação da Argamassa na base e verso da placa cerâmica - Desempenadeira de

10x10x10 mm;

Aplíque a argamassa com o lado liso da desempenadeira até formar uma camada uniforme;

Pressione com o lado dentado da desempenadeira formando sulcos e cordões;

. A desempenadeira deve ser passada com ângulo de aproximadamente 60e para formar cordões e

sulcos com dimensões recomendadas. Caso os cordões estejam se soltando, houve problemas no

preparo da argamassa, como excesso ou falta de água.

a

a

Aplicação do Porcelanato

A aplicação correta do Porcelanato pressupõe o atendimento às regras adiante:

É primordial ter qualidade no serviço do profissional contratado para assentar as peças;

. Devido a sua baixa absorção de água, não deve ser molhado antes do assentamento e sim retirar

o pó de sua superfície com um pano seco;

o para posicionar de maneira correta o revestimento, deve-se colocálo um pouco afastado da

posição final e arrastá-lo até a mesma com um movimento de vai e vem;

. Ajuste as peças imediatamente e bata levemente com o martelo de borracha até atingir o

nivelamento desejado. O batimento com o martelo deve ser feito em toda a superfície do

revestimento para que ocorra o total eSmagamento dos cordões de argamassa;
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Retire o excesso de argamassa que ficou nas juntas de assentamento. Mantenha também a superfície da cerâmica

límpa;

Para formatos superiores as medidas de 30x30 deve-se utilizar a técnica da dupla colagem, aplicando argamassa

tanto nas placas como no contrapiso, desta forma impedindo trincas e o deslocamento;

Ter a certeza de que todo o verso da peça esteja coberto com argamassa;

. Respeite o tempo de pote (tempo de uso da argamassa após o preparo) informado na embalagem

e nunca acrescente mais água;

. Respeite o tempo em aberto: após espalhar a argamassa na base, a cerâmica deve ser aplicada em

aproximadamente 20 minutos (o tempo pode varíar dependendo do tipo de argamassa e das

condições climáticas);

. Utilize o teste do dedo: coloque-o na superfície da argamassa: se não sujar, é porque o tempo em

aberto está vencido;

. Retire periodicamente uma peça recém-colocada e verifique se a quantidade de argamassa está

adequada para assegurar uma perfeita colagem de argamassa (aderência);

O correto é que a argamassa esteja presente em todo o fundo da peça, cobrindo 100% de sua área;

Para Porcelanato em cores claras, utilize martelo de borracha branca ou envolva-o com pano.

Preparação do Rejunte

Para a preparação do Rejunte siga os procedimentos adiante:

Utilize a quantidade de água recomendada na embalagem;

Coloque parte da água em um recipiente limpo, de plástico ou metal;

Adicione lentamente o rejunte (pó), misturando sempre;

Acrescente o restante da água e misture bem até atingir uma consistência homogênea;

Deixe a mistura descansar por dez minutos antes de usar;

Misture novamente e aplique;

Mexa durante o uso, mas nunca acrescente mais água.

Aplicação do Rejunte

Para a aplicação do Rejunte siga os procedimentos adiante:

a

a

a

a

a

a

a
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t Nunca aplique o rejuntamento antes de 72 horas do assentamento do revestimento;
. Antes de aplicar, remova as poeiras e impurezas do revestimento e do interior das juntas;

. Umedeça (molhe) levemente as juntas e as bordas do revestimento antes de rejuntar; Recomenda-

se utilizar cera incolor antes de aplicar o rejunte, pois quem penetrará nos poros da peça será a cera

e não a sujeira, desta forma deixando a peça mais fácil de limpar;
. Aplique o rejuntamento com espátula, desempenadeira ou aplicador de borracha no sentido

diagonal às juntas, certificando-se que as mesmas estão sendo corretamente preenchidas;

. Espere cerca de 15 a 30 minutos até que o rejunte seque e fique firmg caracterizando se por uma

camada de pó sobre as placas;

. lnicie a limpeza com movimentos circulares utilizando esponja úmida, forçando a entrada do

rejunte e melhorando o acabamento;
. Aguarde mais 30 a 45 minutos e finalize apenas com um pano macio e seco;

. Durante a limpeza umedeça levemente a esponja frequentemente e mantenha a água sempre

limpa;
. Não utilizar ácido na limpeza do revestimento, pois podem prejudicar o esmalte. Alguns fabricantes

contam com produtos específicos para a limpeza. . Para rejunte Epóxi, leia atentamente as instruções

da embalagem;
. As juntas devem estar lisas e no nível da borda do revestimento'

Limpeza Pós-Obra

O pior inimigo do Porcelanato é a própria obra, porque na maioria delas após o assentamento do Porcelanato, os

serviços continuam sem a devida proteção ao revestimento ocasionando muitos riscos na peça devido ao tráfego

abrasivo da obra, o ideal é protegê-lo com papelão e gesso.

A limpeza pós obra deve ser feita conforme os procedimentos adiante:

. Quando se tratar da utilização do rejuntamento Epóxi, a limpeza deverá ser de acordo com a

orientação da embalagem;

. A primeira limpeza do revestimento deve ser feita cuidadosamente, pois ainda pode haver

materiais bastante abrasivos em sua superfície, como cimento e areia;

. Se o piso foi mantido protegido durante a obra, a limpeza será bastante simples. Basta utilizar á8ua,

detergente neutro e escova de cerdas macias;

. No caso de haver sujeiras impregnadas, como excesso de rejunte e cimento que não tenham sido

retiradas na primeira limpeza, recomenda-se a utilização do Clean Max (produtos Portokoll), após 7

dias da aplicação do reajuntamento. Dilua o produto de acordo com as orientações contidas na

embalagem, para cada grau de impregnação existente'

Enxágue com água limpa e seque o piso com pano seco e limpo;

v
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Não utilize cerdas de aço ou qualquer outro metal (como esponja de aço). Elas podem riscar, danificar e retirar o

brilho do Porcelanato ou do esmalte do revestimento;

Não utilize produtos que contenham ácido fluorídrico ou ácido muriático em sua fórmula como xampu para pedras,

bem como produtos para retirar ferrugem de tecidos ou limpadores que dão brilho em metais. Eles podem causar

danos irreversíveis ao produto.

Recebimento e Estocagem dos Materiais

No recebimento dos materiais, os mesmos devem ser conferidos, conforme o que está descrito no documento de

compra.

Verificar: Nome do produto, tamanho, calibre, quantidade e data da validade das argamassas e rejuntes'

Ao descarregar as caixas, retirá-las uma a uma, manuseando com cuidado'

Colocar as caixas na vertical, sobre superfície plana e limpa, protegidas de umidade'

O armazenamento das peças deve ser realizado de acordo com as instruções do fabricante e caso o fabricante não

especifique recomendações na embalagem, as caixas devem ser empilhadas no máximo até 1,5 metros de altura,

em pilhas entrelaçadas, em local fechado e seco.

Pisos de Mármore ou Granito

a) Materíais

As placas serão de procedência conhecida e idônea, com arestas vivas, faces planas, sem rachaduras, lascas, quebras

e quaisquer outros defeitos. Deverão apresentar acabamento polido e dimensões regulares, de conformidade com

o projeto.

o armazenamento e o transporte das placas serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, contato com

substancias nocivas e outras condições prejudiciais. De preferência, as placas serão guardadas em local próximo do

assentamento, na posição vertical, encostadas em paredes e apoiadas sobre ripas de madeira, agrupadas por tipo e

discriminação da área a que se destinam. Os rodapés e demais peças de acabamento e arremate serão armazenadas

com os mesmos cuidados, juntamente com as placas'

b) Processo Executivo

A primeira operação consistirá na preparação da superfície de assentamento, lajes ou lastros de concreto' mediante

a aplicação de uma argamassa de regularização de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3' quando não

especificado pelo projeto ou Fiscalização' 
65
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Sete dias após a preparação da superfície de assentamento, no mínimo, serão marcados os níveis de acabamento,

mediante a fixação, com argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos cantos e no centro da área de

aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida será iniciado o assentamento das placas utilizando-se

argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A

argamassa será preparada e aplicada úmida. Deverá ser lançada na área de assentamento das placas e distribuída

uniformemente, de modo a constituir uma camada sem espaços vazios, de espessura não inferior a 3 cm.

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e batendo-se levemente com o

cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada uniforme, sem desníveis entre as placas. As placas serão

rigorosamente alinhadas e encostadas, de forma obter juntas retas e secas. Após o assentamento, através de leve

batida sobre as placas, dever-se-á verificar se estas ficaram completamente apoiadas sobre a argamassa. Se for

ouvido o som característico de "pedta oca", o serviço deverá ser refeito'

Após a verificação da continuidade, caimento e uniformidade da superfície, arremates nas soleiras e juntas, e

decorridas quarenta e oito horas após o assentamento, o piso será coberto com uma camada de proteção provisória'

A cobertura será realizada com sacos de estopa ou aniagem e posterior lançamento de gesso em pasta que, uma

vez solidificada, garantirá a proteção do piso acabado. A camada de proteção será removida com água e escova,

aplícando-se em seguida cera de acabamento, ao final da execução dos serviços e obras. A limpeza final não deverá

ser realizada com solução de ácido muriático, que ataca a superfície do piso. c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar o perfeito

alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os arremates, juntas, ralos e caimentos para

o escoamento das águas pluviais, de conformidade com as indicações do projeto.

Revestímento de Paredes

Antes do inicio dos trabalhos de revestimento, deverão ser tomadas as providências para que todas as superfícies a

revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e aprumadas. Serão constatadas com exatidão as posições, tanto em

elevação quanto em profundidade, dos condutores de instalações elétricas, hidráulicas e outros inseridos na parede.

Qualquer correção neste sentido será realizada antes da aplicação do revestimento.

Os revestimentos apresentarão paramentos perfeitamente desempenados, aprumados, alinhados e nivelados, as

arestas vivas e as superfícies planas. As superfícies das paredes serão limpas com vassouras e abundantemente

molhadas, antes do início dos revestimentos.

Revestimentos de Mesclas

a) Materiais

Todos os materiais componentes dos revestimentos de mesclas, como cimento, ateia, cal, água e outros, serão da

melhor procedência, para garantir a boa qualidade dos serviços'
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Paraoarmazenamento,ocimentoserácolocadoempilhasquenãoultrapassem2mdealtura.Aareiaeabrita
serão armazenadas em áreas reservadas para tal fim, previamente calculadas, considerando que os materiais,

quando retirados dos caminhões, se espalharão, tomando a forma de uma pirâmide truncada. A armazenagem da

cal será realizada em local seco e protegido, de modo a preservá-la das variações climáticas

Quando especificado em projeto, poderão ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, cujo armazenamento será feito

em local seco e protegido.

As diversas mesclas de argamassa usuais para revestimentos serão preparadas com particular cuidado, satisfazendo

às seguintes indicações:

o as argamassas poderão ser misturadas em betoneiras ou manualmente; quando a quantidade de

argamassa a manipular for insuficiente para justificar a mescla em betoneira, o amassamento poderá

ser manual;
. quando houver necessidade de grandes quantidades de argamassa para os revestimentos, o

amassamento será mecânico e contínuo, devendo durar 3 minutos, contados a partir do momento em

quetodos os componentes, inclusive aágua, estiverem lançados na betoneíra;

. o amassamento manual será feito sob área coberta e de acordo com as circunstâncias e recursos

do canteiro de serviço, em masseiras, tabuleiros de superfícies planas impermeáveis e resistentes;

. de início, serão misturados a seco os agregados, (areia, saibro, quartzo e outros), com os

aglomerantes ou plastificantes (cimento, cal, gesso e outros), revolvendo-se os materiais a pá, até que

a mescla adquira coloração uniforme. Em seguida, a mistura será disposta em forma

de coroa, adicionando-se, paulatinamente, a água necessária no centro da coroa assim formada;

. o amassamento prosseguirá com os devidos cuidados, de modo a evitar perda de água ou

segregação dos materiais, até formar uma massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência

plástica adequada;
. as quantidades de argamassa serão preparadas na medida das necessidades dos serviços a

executar em cada etapa, a fim de evitar o início de endurecimento antes de seu emprego;

. as argamassas contendo cimento serão, usadas dentro de 2 horas a contar do primeiro contato do

cimento com a água;

. nas argamassas de cal, contendo pequena proporção de cimento, a adição deste será realizada no

momento do emprego;
o as argamassas de cal e areia serão curadas durante 4 dias após o seu preparo;

. toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento será rejeitada e inutilizada, sendo

expressamente vedado tornar a amassá-la;

. a argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser

novamente emPregada;
. no preparo das argamassas, será utilizada água apenas na quantidade necessária à plasticidade

adequada;
o após o início da pega da argamassa, não será adicionada água (para aumento de plasticidade) na

mistura.

\-/
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Os traços recomendados nesta Prática para as argamassas de revestimento poderão ser alterados mediante

indicação do projeto ou exigência da Fiscalização.

b) Processo Executivo

b.1) Chapisco

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos serão executados

com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm' Serão

chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da

estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas.

b.2) Emboço (Massa Grossa)

O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as canalizações projetadas,

concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas de alvenaria e chapisco. De início, serão executadas

as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de ! a 2 metros, que servirão de referência' As guias internas serão

constituídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por meio

de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo'

preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com régua,

segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e emboçados os espaços' A

argamassa a ser utilizada será de cimento e areia no traço volumétrico 1:3 ou de cimento, cal e areia no traço 1:2:9'

Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e ásperos, para facilitar a aderência do

reboco. A espessura dos emboços será de 10 a 13 mm'

b.3) Reboco (Massa Fina)

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com a superfície limpa com vassoura

e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-

batentes e peitoris já se encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada será de pasta de cal e areia

fina no traço volumétrico 1:2. euando especificada no projeto ou recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar

argamassa pré-fabricada.

os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme' com

paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da

superfície. O acabamento final deverá ser executado com desempenadeira revestida com feltro' camurça ou

borracha macia. A espessura do reboco será de 5 a 7 mm'

Revesti mentos Cerâ micos

a) Materiais
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Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às especificações de projeto. As

cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto

à sua qualidade, calibragem e desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície,

discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, em suas embalagens

originais de fábrica. b) Processo Executivo

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas quanto às suas posições e

funcionamento, Quando cortados para passagem de canos, torneiras e outros elementos das instalações, os

materiais cerâmicos não deverão conter rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais hidráulicos ou elétricos, terão

dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento proporcionado pelos acessórios de colocação dos

respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da linha de cortes, de modo a se

obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

b.1)Azulejos

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações elétricas e hidráulicas, bem como

os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e uniformes de piso e teto, especialmente na concordância

dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24horas, antes do assentamento' As paredes,

devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com mangueira, no momento do assentamento dos

azulejos. Será insuficiente o umedecimento produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos

recipientes, conforme prática usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser utilizada argamassa de cimento

e areia no traço volumétrico 7:4, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados

pelo projeto ou Fiscalização, poderão ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola

adequada ao assentamento de azulejos, Asjuntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de alumínio, quando indicado em

projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo

termínantemente vedado o acréscimo de cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das

juntas, manualmente. Será remOvido O excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam executados. Ao final dos trabalhos,

os azulejos serão limpos com auxílio de panos secos. b.2) Ladrilhos

(88) 3512,399 I seinfio@iuozeho'ce.gov.br
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para o assentamento dos ladrilhos, será utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:5, e mais

uma camada de cimento branco e areia no traço 1:3, sobre a qual serão aplicados os ladrilhos, a fim de evitar o

refluxo de cimento escuro através das juntas'

A colocação será feita de modo a deixar juntas perfeitamente alinhadas, de espessura uniforme e tomadas com

pasta de cimento branco. Após o término da pega da argamassa, será verificada a perfeita colocação, percutindo-se

os ladrilhos e substituindo-se as peças que apresentarem pouca seguranç4.

Revestimento de Porcelanato, Assentado com Argamassa Pré-Fabrícada

Os materiais e técnicas de revestimento de porcelanato assentado com argamassa pré-fabricada são idênticos às já

deScritaS para os pisos, Com a única ressalva de que onde se lê "contra piso" leia-se "emboço"'

Revestimento Texturizado

a) Materiais

os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às especificações de projeto' o

armazenamento será em lugar seco e ventilado, em suas embalagens originais de fábrica, contendo a sua

identificação.

b) Processo Executivo

Sobre a superfície chapiscada e devidamente seca, será aplicada uma camada de emboço no traço recomendado

pelo fabricante, sarrafeada e distorcida. O emboço não deverá ter remendos ou trincas' A superfície emboçada será

abundantemente molhada, antes da aplicação do revestimento texturizado, a fim de evitar a secagem prematura'

por este material não aceitar emendas, a superfície será dividida em panos, de modo a que possam ser revestídos

no mesmo dia e de uma só vez. Para a aplicação deste revestimento, serão observadas rigorosamente as

recomendações do fabricante'

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo que a superfície final

se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, não se admitindo ondulações ou falhas, de conformidade com

as indicações de Projeto.

Forros

para a utilização de qualquer tipo de forro, deverão ser observadas as seguintes diretrizes gerais

nivelamento dos forros e alinhamento das respectivas juntas;

teste de todas as instalações antes do fechamento do forro;
a

a
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. verificação das interferências do forro com as divisórias móveis, de modo que um sistema não prejudique

o outro em eventuais modificações;

. locação das luminárias, difusores de ar condicionado ou outros sistemas;

. só será permitido o uso de ferramentas e acessórios indicados pelo fabricante.

Forro de Gesso

a) Materíais

As placas de gesso serão de procedência conhecida e idônea e deverão se apresentar perfeitamente planas, de

espessura e cor uniforme, arestas vivas, bordas rebaixadas, retas ou bisotadas, de conformidade com as

especificações de projeto. As peças serão isentas de defeitos, como trincas, fissuras, cantos quebrados, depressões

e manchas.

Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco e sem contato com o

solo, de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

Os forros de gesso poderão ser removíveis ou fixos, de conformidade com as especificações de projeto. A estrutura

de fixação obedecerá aos detalhes do projeto e às recomendações do fabricante. O tratamento das juntas será

executado de modo a resultar uma superfície lisa e uniforme. Para tanto, as chapas deverão estar perfeitamente

colocadas e niveladas entre si. para o tratamento da junta invisível recomenda-se o emprego de gesso calcinado

com sisal e fita perfurada. O forro fixo, composto de chapas de gesso aplicadas em estrutura de madeira ou de

alumínio, será aplicado com pregos ou parafusos.

c) Recebimento

Pinturas

Diretrizes Gerais

para a execução de qualquertipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes gerais:

. as superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de modo a

remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas;

. as superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;

. cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca,

devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas;

. igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, observando um

intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa;

75

(8s) 3512.3994 I setnÍro@iuozeiro'ce'gov'bÍ
av. nilton Gomes,2429'Boiüo Piroiá 'luozeiro do Norte' CE +.

7!



?REFEITURA D!

JUAZEIRO
DO T{ORTE

::T:T:"rdi.'$" §ecrefarla MunicipaÍ
de lnfraestrutura - §ÉINFRA

w

\./

oBJETO: REFORMA PARA tMpLArureçÃO DE SECRETARTAS MUNICIPATS DA PREFEITURA DE

JUAZEIRO DO NORTE - CE

LOCAL: CENTRO MULTIUSO-RUA INTERVENTOR FRANCISCO ERIVANO CRUZ, CENTRO, JUAZEIRO

DO NORTE {E.

. deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em superfícies não

destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras. Recomendam-se as seguintes

cautelas para proteção de superfícies e peças:

. isolamento com tíras de papel, pano ou outros materiais;

. separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou outros

materiais;
. remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor adequado,

sempre que necessário.

Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as dimensões mínimas de

0,50x1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já

preparadas em fábricas, não sendo permitidas composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As

tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As

camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar limpos e livres de

quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão rigorosamente misturadas dentro das latas e

periodicamente mexidas com uma espátula limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e

uniforme e evitar a sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos.

Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem empregados materiais não

tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de pintura em locais desabrigados

serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade.

a) Materiais

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicaçôes do fabricante,

identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos. A área para o armazenamento será

ventilada e vedada para garantir um bom desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões

provocadas por armazenagem inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão removidos

ao término de cada dia de trabalho.

De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de pintura são

corantes, naturais ou superficiais;

dissolventes;

diluentes, para dar fluidez;

aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes;

cargas, para dar corpo e aumentar o peso;

plastificante, para dar elasticidade;

secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta.

b) Processo Executivo
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De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente preparadas para o tipo de pintura a

que serão submetidas.

b.1) Superfícies Rebocadas

Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou outras imperfeições visíveis,

aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se levemente as áreas que não se encontrem bem

niveladas e aprumadas. As superfícies deverão estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para

receber o acabamento.

b.2) Superfície de Madeira

As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de quaisquer resíduos. Todas as

imperfeições serão corrigidas com gomalaca ou massa. Em seguida, lixar com lixa n.e 00 ou n.e 000 antes da

aplicação da pintura de base. Após esta etapa, será aplicada uma demão de "prime/' selante, conforme

especificação de projeto, a fim de garantir resistência à umidade e melhor aderência das tintas de acabamento.

b.3) Superfícies de Ferro ou Aço

Em todas as superfícies de ferro ou aço, internas ou externas, exceto as galvanizadas, serão removidas as ferrugens,

rebarbas e escórias de solda, com escova, palha de aço, lixa ou outros meios. Deverão também ser removidas graxas

e óleos com ácido clorídrico diluído e removentes especificados. Depois de limpas e secas as superfícies tratadas, e

antes que o processo de oxidação se reinicie, será aplicada uma demão de "primer" anticorrosivo, conforme

especificação de projeto.

b.4) SuperfíciesMetálicas(MetalGalvanizado)

Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura, requerem uma limpeza com solvente.

No caso de solvente, será utilizado ácido acético glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor

qualidade, dando uma demão farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente limpas,

livres de contaminação e secas, poderão receber diretamente uma demão de tinta-base.

b.5) AlvenariasAparentes

De início, será raspado ou escovado com uma escova de aço o excesso de argamassa, sujeiras ou outros materiais

estranhos, após corrigidas pequenas imperfeiçôes com enchimento. Em seguida, serão removidas todas as manchas

de óleo, graxa e outras da superfície, eliminando-se qualquer tipo de contaminação que possa prejudicar a pintura

posterior. A superfície será preparada com uma demão de tinta seladora, quando indicada no projeto, que facilitará

a aderência das camadas de tintas posteriores'
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Pintura Látex

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

b.1) Superfícies Rebocadas (Com Massa Corrida)

Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas de óleo, graxa, mofo e outras

com detergente apropriado (amônia e água a 5%).Emseguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-

se uma demão de impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após24 horas, será

aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em camadas finas e em número

suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo mínimo a ser observado entre as camadas será de

3 horas.

Decorridas 24horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra demão de impermeabilizante'

Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo

fabricante.

b.2) superfície de Tijolos Aparentes, concreto Armado, Gesso e cimento-Amianto

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto com tinta látex, serão

observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na aplicação da massa corrida e da segunda demão

de impermeabilizante. Nos casos específicos, será aplicado o "prime/' recomendado pelos fabricantes' c)

Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com as

indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item. 4.1.2.8.3 Pintura com Tinta à Base de

Poliuretano

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item'

b) Processo Executivo

b.1) Superfícies Rebocadas

Na primeira etapa, serão removidas todas aS manChas de óleo, graxa, mofo e outras porventura existentes' com

detergente apropriado. Em seguida, as superfícies serão lixadas levemente, de modo a remover grãos de areia soltos'
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e limpas, aplicando-se uma demão de impermeabilizante, a rolo ou a pincel, diluído conforme indicação do

fabricante.

Após 24 horas, será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, uma camada de massa corrida sintética,

quando for o caso, em camadas finas e em número suficiente para um perfeito nivelamento. O intervalo mínimo a

ser observado entre as camadas será de 3 horas. Depois de 24 horas da aplicação da última camada de massa, a

superfície será levemente lixada, o pó espanado, aplicando-se uma demão de selador, na diluição indicada pelo

fabricante.

Após g horas, a superfície será lixada novamente com lixa fina, e limpa, aplicando-se, com pistola, as demãos

necessárias de acabamento de poliuretano, na diluição indicada pelo fabricante. Entre as demãos de poliuretano

deverá ser observado um intervalo mínimo de 12 horas, recebendo a primeira lixamento leve, com lixa fina e seca'

b.2l Superfícies de Madeira

Depois de preparada a madeira de conformidade com os procedimentos gerais deste item, serão aplicadas, com o

auxílio de um espátula ou desempenadeira de aço, duas camadas de massa corrida, sintética. Entre as demãos de

massa será observado um intervalo mínimo de 4 horas'

Após g horas da segunda demão de massa, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicandose uma demão de

base, quando recomendada pelo fabrícante. Quando a base estiver completamente seca, serão aplicadas as demãos

necessárias de acabamento, a pistola ou a rolo, na diluição indicada pelo fabricante' Entre as demãos de acabamento

será observado um intervalo mínimo de 8 horas, recebendo a primeira delas lixamento leve, fino e seco' c)

Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com as

indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

Pintura com Verniz à Base de Poliuretano

a) Materíais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item'

b) Processo Executivo

b.1) Superfícies de Concreto ou Tijolos Aparentes

lnicialmente, as superfícies serão preparadas de conformidade com os procedimentos gerais deste item' Será então

aplicado, nas demãos necessárias, no mínimo duas, o verniz à base de poliuretano' A aplicação do verniz deverá ser

à pistola, na diluição indicada pelo fabricante' b'2) Superfície de Madeira
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Após o preparo da superfície, será aplicada uma demão de verniz à base de poliuretano' na diluição indicada pelo

fabricante. Após 24 horas, a superfície será lixada com lixa fina, espanando-se o pó e aplicando-se outra demão do

v

vernlz

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização' de conformidade com as

indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item' 4'1'2'8'5 Pintura com Tinta à Base de Borracha

Clorada a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item'

b) Processo Executivo

lnicialmente, as superfícies serão preparadas de conformidade com os diretrizes gerais deste item' Em seguida' será

aplicada uma camada de massa corrida, que receberá as demãos necessárias de tinta de acabamento' à base de

borracha clorada, aplicada à pistola, até obter uma cobertura uniforme e perfeita da superfície' Para acabamento

brilhante,aplicarumaouduasdemãosdevernizàbasedeborrachaclorada'

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com as

indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item'

Pintura com Tinta a óleo ou Esmalte

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item'

b) Processo Executivo

b.1) Superfície de Reboco (Sem Massa Corrida)

Após a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada uma demão de impermeabilizante' Quando esta

camada estiver totalmente seca, serão aplicadas duas ou mais demãos de tinta de acabamento' a pincel ou à pistola'

sempre respeitando as recomendações do fabricante'

b.zl Superfície de Reboco (Com Massa Corrida)

Apósadevidapreparaçãodassuperfíciesrebocadasseráaplicadaamassacorrida,emcamadasfinasesucessivas,
com auxírio de uma desempenadeira de aço para corrigir defeitos ocasionais da superfície e deixá-la bem nivelada'

Depoisdeseca,amassacorridaserálixada,demodoqueasuperfíciefiquebemregular'deaspectocontínuo'sem
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rugosidades ou depressões. Serão utilizadas lixas comuns de diferentes Srossuras, em função da aspereza da

superfície.

Será aplicada, então, uma demão de fundo adequado para acabamento a óleo ou esmalte, e uma demão de

impermeabilizante ou a massa corrida for à base de P.V.A. Serão aplicadas, no mínimo, duas demãos de tinta de

acabamento, com retgques de massa, se neceSsários, antes da segunda demão, Sempre reSpeitando-se as

recomendações do fabricante'

b.3) Superfície de Madeira

Após a devida preparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demão de tinta de fundo para

impermeabilização e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em seguida, as superfícies serão lixadas a seco e

limpas do pó. posteriormente, serão aplicadas duas ou mais demãos de tinta de acabamento com retoques de

massa, se necessárÍos, antes da segunda demão, sempre obServando-se aS recomendações do fabricante'

b.4) Superfície de Ferro ou Aço e Ferro e Aço Galvanizado

Após a devida preparação, as superfícies serão lixadas a seco, removendo-se o pó, de modo a deixa-la totalmente

limpa. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de tinta de acabamento nas cores definidas pelo projeto e

observando sempre as recomendações do fabricante'

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com as

indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

Pintura com Esmalte Acrílico

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item'

b) Processo Executivo

Todas as superfícies que irão receber a pintura de esmalte acrílico deverão estar previamente preparadas' limpas e

livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos' Após a limpeza' as superfícies receberão uma demão de

tinta primária ou seladora, conforme recomendação do fabricante, de acordo com o tipo do material a ser pintado'

Após a completa secagem do "primer", deverá ser aplicada a primeira demão a pincel' rolo ou pistola' A segunda

demãosóseráaplicadadepoisdecompletamentesecaaprimeira,seguindocorretamenteasrecomendaçõesdo
fabricante. 
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c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com as

indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item' 4.1.2.8'8 Pintura com Silicone

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item'

b) Processo Executivo

Após a devida preparação e limpeza das superfícies, serão aplicadas duas demãos de pintura à base de silicone'

obedecendo às indicações do fabricante. A aplicação só será iniciada após 2 ou 3 dias de tempo seco'

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de conformidade com as

indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item'

Pintura com Tinta à Base de EPóxi

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item

b) Processo Executivo

As superfícies deverão estar convenientemente preparadas e limpas, de conformidade com o material a ser pintado'

antes de receber uma demão de pintura-base. Depois da aplicação a superfície será lixada para proporcionar a

aderência necessária ao acabamento à base de esmalte epóxi. As tintas serão preparadas seguindo rigorosamente

as especificações do fabricante. A tinta será aplicada à pistola, nas demãos necessárias, sendo conveniente observar

um intervalo mínimo de 4 horas entre uma e outra demão' são requeridos de 7 a 10 dias para o sistema de pintura

epóxi alcançar a sua ótima resistência química e dureza'

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização' de conformidade com as

indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item'
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lmpermea bilizações

lmpermeabilização com Revestimentos AsÍálticos

a) Materiais

os materiais a serem utilizados serão a emulsão asfáltica com carga e véu de fibra de vidro, de conformidade as

especificações de projeto e Normas NBR 9687 e NBR 9227. Os materiais serão recebidos em recipientes adequados'

que serão armazenados em local coberto' b) Processo Executivo

b.1) Preparo da SuPerfície

A superfície será regularizada com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, perfeitamente solidária

à base e com acabamento bem desempenado, com ferramenta de madeira e feltro, sem ser alisado' com caimento

para os coletores de !yo, nomínimo. os ângulos e arestas serão arredondados em meia cana, com raio de 8 cm' As

áreas mal aderidas ou trincadas deverão ser refeitas'

b.2) Aplicação da Emulsão

A emulsão será preparada com a adição de água pura, se recomendada pelo fabricante' agitandose a mistura de

modo que fique homogênea. com a superfície completamente limpa, sem falhas ou materiais desagregados' aplicar-

se-á uma demão de tinta primária de imprimação. Em seguida serão aplicadas diversas camadas de emulsão

asfáltica, intercalando-se véu de fibra de vidro. A quantidade de camadas da emulsão e o véu de fibra de vidro

obedecerão ao disposto na Norma NBR 12190'

sobre a última demão da emulsão asfáltica será aplicada uma demão de pintura refletiva com tinta aluminizada de

base asfáltica. Finalmente, será aplicada uma argamassa de proteção constituída de cimento e areia no traço

volumétrico de 1:3, na espessura mínima de 2 cm, com iuntas de separação formando quadros de 2x2 m' Para

preenchimento das juntas será utilizado asfalto a quente ou emulsões a frio. Nos locais dos tubos coletores de águas

pluviais serão aplicadas bandejas de cobre, tal como já descrito para impermeabilização com membrana ou manta

asfáltica.

c) Recebimento

paraorecebimentodosserviçosseráexecutada,antesdacamadadeproteção'aprova d'água'conformejádescrito

no item rerativo a impermeabirização com membrana ou manta asfártica. Eventuais farhas detectadas deverão ser

reparadas na presença da Fiscalização'

Divisórias Leves

Materiais
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para as divisórias fixas, serão obedecidas as disposições das Práticas de Construção - Arquitetura' Para as divisórias

móveis, os materiais deverão obedecer às especificações de projeto. os elementos constituintes das divisórias serão

armazenados em local coberto, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais'

Processo Executivo

A colocação ou montagem das divisórias deverá ser realizada com cuidado, de modo a não danificar outros

elementos pré-existentes, obedecendo as disposições das Práticas de Construção - Arquitetura'

Recebimento

serão verificados pela Fiscalização a locação, o alinhamento, o prumo e o esquadro das divisórias, bem como o

aspecto final, equilíbrio e capacidade de suporte de outros itens. Serão verificados igualmente a uniformidade dos

painéis e os arremates das divisórias.

Revestimentos (Pisos, Paredes e Forros)

No caso de troca ou complementação de revestimentos, deverão ser obedecidas as disposições das Práticas de

Construção -Arquitetura, do item correspondente. Os serviços deverão ser realizados com cuidado, de modo a não

danificar outros elementos preexistentes'

Pinturas e Aplicações

No caso de troca ou complementação de pinturas e aplicações, deverão ser obedecidas as disposições das Práticas

de Construção - Arquitetura e práticas de Construção - Comunicação Visual, do item correspondente' Os serviços

deverão ser realizados com cuidado, de modo a não danificar outros elementos preexistentes'

Equipamentos

os equipamentos podem ser previstos na condição de fixos ou móveis. se forem fixos, para a sua completa execução

deverão ser verificadas as conexões previstas com outros sistemas da edificação, como as instalações elétricas,

eletromecânicas e outras'

Materiais

os componentes especiais, normalmente executados por profissionaís especializados, como painéis, placas, quadros

e mobiliário em geral, deverão ser aceitos pela Fiscalização e pelo autor do projeto' os componentes fixos' como

luminárias, ventiladores e outros dispositivos, deverão ser igualmente aceitos pelo autor do projeto e Fiscalização'

De preferência, estes componentes deverão ser colocados diretamente nas posições indicadas no projeto' sem

armazenamento.

Processo Executivo

v
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Os procedimentos de execução e montagem de equipamentos que envolverem conexão ou fixação com outros

componentes da edificação deverão estar perfeitamente determinados no projeto de interiores' os demais

componentes serão simplesmente apostos, de conformidade com as indicaçôes de projeto'

Recebimento

Deverão ser verificadas as posições finais dos componentes e suas fixações, bem como serão realizados os testes de

funcionamento, se forem elétricos ou eletromecânicos'

Normas e Práticas ComPlementares

A execução de serviços de lnteriores deverá atender também às seguintes Normas e Práticas Complementares

. Práticas de Projeto, construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO;

Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais' inclusive normas de
a

a

v
Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnteriores

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção, as seguintes

atividades específicas:

. observar se estão sendo obedecidas as instruções contidas no projeto e na respectiva Prática de

Construção, visando o recebimento dos trabalhos;

. autorizar as composições de tintas, quando julgar necessário;

. estabelecer o traço a ser empregado na pintura a têmpera;

. isolar previamente os locais de execução dos serviços;

. determinar junto aos futuros usuários os locais e a sequência de execução dos serviços' de modo

aobservarassuasprioridadesparaautilizaçãodaedificação;
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. determinar as passagens e vias de acesso para pessoal, equipamentos e materiais a serem

utilizados nos serviços;

. disciplinar o uso de elevadores e escadas a serem utilizados na execução dos serviços, de modo a

evitar ou minimizar os transtornos aos usuários da edificação'

rNsrALAçÔES HIDRAU LICAS E SAN lrÁRIAS

Materiais e EquiPamentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de serviço ou local de entrega'

através de processo visual. euando necessário e justificável, o contratante poderá enviar um inspetor devidamente

qualificado para testemunhar os métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor

ou fabricante deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita'

para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá basear-se na descrição constante da nota

fiscal ou guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de materiais e serviços'

A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, no atendimento às

observações descritas a seguir, quando procedentes:

. verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais;

. verificação da quantidade da remessa;

. verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, deformações, lascas'

trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis;

. verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado material'

os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados'

os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser acondicionados em

rocal seco e coberto. os tubos de pVC, aço, cobre e ferro fundido deverão ser estocados em prateleiras ou leitos,

separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar

deformações causadas pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de modo

a alternar em cada camada a orientação das extremidades'

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de modo a verificar se o material

localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado'
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Processo Executivo

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente o projeto e verificar a

existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem deverá ser executada com as dimensões

indicadas no desenho e confirmadas no local da obra.

Tubulações Embutidas

para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser recortados

cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. No caso de blocos de concreto,

deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para essa finalidade'

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com

argamassa de cimento e areia.

euando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em

número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais' As

passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser executadas antes da

concretagem, conforme indicação no projeto'

Tubulações Aéreas

As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de braçadeiras ou suportes,

conforme detalhes do Projeto'

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes dos prédios, devendo

estar alinhadas. As tubulações serão contínuas entre as conexões, sendo os desvios de elementos estruturais e de

outras instalações executadas por conexões. Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre

equipamentos elétricos.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpendicularmente a elas'

Tubulações Enterradas

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima cobertura possível,

conforme indicado no projeto. As tubulaçôes enterradas poderão ser assentadas sem embasamento, desde que as

condições de resistência e qualidade do terreno o permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por

camada de areia grossa, com espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto'
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A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por

camada de concreto simples ou areia. O reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de

entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas, conforme as especificaçôes do projeto'

As redes de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em todas as mudanças de direção,

derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os detalhes de projeto.

lnstalação de Equipamentos

Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes de iniciada a montagem das

tubulações diretamente conectadas aos mesmos. os demais equipamentos poderão ser instalados durante a

montagem das tubulações.

Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu perfeito alinhamento e

nivelamento.

Meios de Ligação - Tubulações de PVC

a) Rosqueadas

Para a execução dasjuntas rosqueadas de canalização de PVC rígido, dever-se-á

. cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas;

o usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material;

. limpar o tubo e aplícar sobre os fios da rosca o material vedante adequado;

o pôrâ juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à base de resina

sintética;
o pôrâ junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxi'

b) Soldadas

Para a execução das juntas soldadas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á:

. limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem soldadas com

o auxílio de lixa adequada;
. limpar as superfícies lixadas com solução apropriada;

. distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria bisnaga, o

adesivo nas superfícies a serem soldadas;

. encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo'

c) Com Juntas Elásticas

Para a execução das juntas elásticas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á:
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. limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, com auxílio de

estopa comum;
. introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;
. aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel de borracha e na parte da ponta do

tubo a ser encaixada;
. introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm.

Proteção de Tubulações Enterradas

As Tubulações enterradas, exceto as de materiais inertes, deverão receber proteção externa contra a corrosão. As

superfícies metálicas deverão estar complemente limpas para receber a aplicação da pintura.

O sistema de proteção, consistindo em pintura com tinta betuminosa e no envolvimento posterior do tubo com uma

fita impermeável para a proteção mecânica da tubulação, deverá ser de acordo com o projeto'

Teste em Tubulação Pressurizada

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na instalação, não devendo

descer em ponto algum da canalização, a menos de 1 kg/ cm2. A duração de prova será de, pelo menos, 6 horas, não

devendo ocorrer nesse período nenhum vazamento'

O teste será procedido em presença da Fiscalização, a qual liberará o trecho testado para revestimento. Neste teste

será também verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas.

Após a conclusão dos serviços e obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a instalação será posta em carga

e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser verificado em presença da Fiscalização'

Condições Gerais para o Recebimento

Os testes deverão ser executados na presença da Fiscalização. Durante a fase de testes, a Contratada deverá tomar

todas as providências para que a água proveniente de eventuais vazamentos não cause danos aos serviços já

executados.

concluídos os ensaios e antes de entrarem em serviço, as tubulações de água potável deverão ser lavadas e

desinfetadas com uma solução de cloro e que atue no interior dos condutos durante t hora, no mínimo'

A Contratada deverá atualizar os desenhos do projeto à medida em que os serviços forem executados, devendo

entregar, no final dos serviços e obras, um jogo completo de desenhos e detalhes da obra concluída'

Normas e Práticas ComPlementares

V
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A execução de serviços de lnstalações Hidráulicas de Água Fria deverá atender também às seguintes Normas e

Práticas Complementares:

. Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

o Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 5626 - lnstalações Prediais de Água Fria -
Procedimento. NBR 5651 - Recebimento de lnstalação Predial de Água Fria - Especificação;

. CódÍgos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municípais, inclusive normas de

concessionárias de serviços públicos;

. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnstalações Hidráulicas de Água Fria

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção, as seguintes

atividades específicas:

. liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues na obra, após comprovar que as

características e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas especificaçôes técnicas e no

projeto;
. acompanhar a instalação das diversas redes de água fria, seus componentes e equipamentos,

conferindo se as posições e os diâmetros correspondem aos determinados em projeto;

. será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário, devido modificação na

posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram nos cálculos já aprovados' Caso haja

dúvida, a fiscalização deverá pedir anuência ao Autor do Projeto;

. a fiscalização deverá pedir anuência do Autor do Projeto para execução de furos não previstos em

projeto, para travessia de elementos estruturais por tubulações;

. a fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente as casas de bombas, comprovando com os

fornecedores dos equipamentos e/ou autor dos projetos, o seu funcionamento;

. a fiscalização deverá exigir que todas as tubulações embutidas sejam devidamente testadas sob

pressão, antes da execução do revestimento;
. a fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas instalações de água

fria, analisando, se necessário com o auxílio do autor do projeto, os seus resultados;

. observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas no projeto e

na respectiva Prática de Construção;

. a fiscalização deverá acompanhar a execução dos testes dos conjuntos moto-bombas conforme

instruções contidas na Prática de Construção.

9.6 -

Objetivo

ESGOTOS SANITÁRIOS
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Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de lnstalações Hidráulicas de Esgotos Sanitários.

Execução Dos Serviços

Materiais e Equipamentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de serviço ou local de entrega,

através de processo visual. euando necessário ejustificável, o Contratante poderá enviar um inspetor devidamente

qualificado, para testemunhar os métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor

ou fabricante deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita.

para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá seguir a descrição constante da nota fiscal ou

guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de materiais e serviços'

A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, no atendimento às

observações descritas a seguir, quando procedentes:

. verificação da marcação existente conforme solicitada na especificação de materiais;

. verificação da quantidade da remessa;

. verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, deformações, lascas,

trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis;

. verificação de compatibilízação entre os elementos componentes de um determinado material.

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados.

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser acondicionados em

local seco e coberto. Os tubos de PVC, aço, ferro fundido e cobre deverão ser estocados em prateleiras ou leitos,

separados por diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar

deformações causadas pelo peso próprio. As pilhas com tubos com bolsas ou flanges deverão ser formadas de modo

a alternar em cada camada a orientação das extremidades.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, de modo a verificar se o material

localizado em camadas inferiores suportará o peso nele apoiado'

Processo Executivo

Antes do início da montagem das tubulações, a Contratada deverá examinar cuidadosamente o projeto e verificar a

existência de todas as passagens e aberturas nas estruturas. A montagem deverá ser executada com as dimensões

indicadas no desenho e confirmadas no local da obra'
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Tubulações Embutidas

para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser recortados

cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte. No caso de blocos de concreto,

deverão ser utilizadas serras elétricas portáteis, apropriadas para essa finalidade.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com

argamassa de cimento e areia.

euando indicado em projeto, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em

número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não será permitida a concretagem de tubulações dentro de colunas, pilares ou outros elementos estruturais. As

passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser executadas antes da

concretagem, conforme indicação no projeto.

Tubulações Aereas

As tubulações aparentes serão sempre fixadas nas alvenarias ou estrutura por meio de braçadeiras ou suportes,

conforme detalhes do Projeto.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas às paredes dos prédios, devendo

estar alinhadas e com as inclinações mínimas indicadas no projeto. As tubulações serão contínuas entre as conexões,

sendo os desvios de elementos estruturais e de outras instalações executadas por conexões. Na medida do possível,

deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos elétricos'

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas

Todos os tubos serão assentados de acordo com o alinhamento, elevação e com a mínima cobertura possível,

conforme indicado no projeto. As tubulações enterradas poderão ser assentadas sem embasamento, desde que as

condições de resistência e qualidade do terreno o permitam. As tubulações de PVC deverão ser envolvidas por

camada de areia grossa, com espessura mínima de 10 cm, conforme os detalhes do projeto'

A critério da Fiscalização, a tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído por

camada de concreto simples ou areia. o reaterro da vala deverá serfeito com material de boa qualidade, isento de

entulhos e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto'

As redes pressurizadas de tubulações com juntas elásticas serão providas de ancoragens em todas as mudanças de

direção, derivações, registros e outros pontos singulares, conforme os detalhes de projeto'

lnstalação de EquiPamentos
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Todos os equipamentos com base ou fundações próprias deverão ser instalados antes de iniciada a montagem das

tubulações diretamente conectadas aos mesmos. Os demais equipamentos poderão ser instalados durante a

montagem das tubulações.

Durante a instalação dos equipamentos deverão ser tomados cuidados especiais para o seu perfeito alinhamento e

nivelamento.

Meios de Ligação - Tubulações de PVC

a) Rosqueadas

Para a execução das juntas rosqueadas de tubulação de PVC rígido, dever-se-á:

o cortar o tubo em seção reta, removendo as rebarbas;

. usar tarraxas e cossinetes apropriados ao material;

. limpar o tubo e aplicar sobre os fios da rosca o material vedante adequado;

o pârâ juntas com possibilidade de futura desmontagem, usar fita de vedação à base de resina

sintética;
o pârâ junta sem possibilidade de futura desmontagem, usar resina epóxi' b) soldadas

para a execução das juntas soldadas de tubulaçôes de PVC rígido, dever-se-á:

. limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a serem soldadas com

o auxílio de lixa adequada;

. limpar as superfícies lixadas com solução apropriada;

. distribuir adequadamente, em quantidade uniforme, com um pincel ou com a própria bisnaga, o

adesivo nas superfícies a serem soldadas;

. encaixar as extremidades e remover o excesso de adesivo'

c) Com Juntas Elásticas

Para a execução das juntas elásticas de tubulações de PVC rígido, dever-se-á:

. limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superfícies a serem encaixadas, com auxílio de

estopa comum;
. introduzír o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo;

. aplicar pasta lubrificante adequada na parte visível do anel de borracha e na parte da ponta do

tubo a ser encaixada;
. introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm'

Proteção de Tubulações Enterradas

As tubulações enterradas, exceto as de materiais inertes, deverão receber proteção e)derna contra a corrosão' As

superfícies metálicas deverão estar completamente limpas para receber proteção externa contra a corrosão'

89

\,/

93

(88) g512,ggg ! seinfro@iuozeiro'ce'gov'bt

Av, Ntton Gomes, 2429 ' Boirrc Piroiá 'luozeiro do Norte' CE À-



JOMISSAO DE LICITAÇAO

trn,hefrroj=IL§N
}ÉEFEI'U

JUÂZE
fi

IEO
DO HORTE

A pÉ §ecrefarÍa Municiqal
de lnfraestrutura - SÊlNFftA

oBJETo: REFoRMA PARA lMpLArurnçÃo DE SECRETARIAS MUNlclPAls DA PREFEITURA DE

JUAZEIRO DO NORTE - CE

LOCAL: CENTRO MULTIUSO-RUA INTERVENTOR FRANCISCO ERIVANO CRUZ, CENTRO, JUAZEIRO

DO NORTE {E.

O sistema de proteção, consistindo em pintura com tinta betuminosa e no envolvimento posterior do tubo com uma

fita impermeável para a proteção mecânica da tubulação, deverá ser de acordo com o projeto'

Teste em Tubulação não Pressurizada

Todas as tubulações da edificação deverão ser testadas com água ou ar comprimido' No ensaio com água, a pressão

resultante no ponto mais baixo da tubulação não deverá exceder a 60 KPa (6 M.C.A.); a pressão será mantida por

um perÍodo mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da

tubulação até que atinja uma pressão uniforme de 35 KPa (3,5 M.C.A.); a pressão será mantida por um período de

15 minutos, sem a introdução de ar adicional'

Após a instalação dos aparelhos sanitários, serão submetidos à prova de fumaça sob pressão mínima de 0,25 KPa

(0,025 M.C.A.), durante 15 minutos.

Para as tubulações enterradas externas à edificação, deverá ser adotado o seguinte procedimento:

o o teste deverá ser feito preferencialmente entre dois poços de visita ou caixas de inspeção

consecutivas;
. a tubulação deverá estar assentada com envolvimento lateral, porém, sem o reaterro da vala;

r os testes serão feitos com água, fechando-se a extremidade de jusante do trecho e enchendose a

tubulação através da caixa de montante.

Este teste hidrostático poderá ser substituído por prova de fumaça, devendo, neste caso, estarem as juntas

totalmente descobertas.

9,7 -

Objetívo

DrsPosrÇÃo DE RESíDUOS SOLIDOS

Estabelecer as diretrizes básicas para a execução de serviços de lnstalações de Disposição de Resíduos Sólidos'

Execução Dos Serviços

Materiais e EquiPamentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no canteiro de obras ou local de entrega,

através de processo visual. euando necessário ejustificável, o Contratante poderá enviar um inspetor devidamente

acreditado, para testemunhar os métodos de ensaio requeridos pelas Normas Brasileiras. Neste caso, o fornecedor

ou fabricante deverá ser avisado com antecedência da data em que a inspeção será feita'

para o recebimento dos materiais e equipamentos a inspeção deverá seguir a descrição constante da nota fiscal ou

guia de remessa, pedido de compra e respectivas especificações de materiais e serviços'
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A inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, no atendimento às

observações descritas a seguir, quando procedentes:

. verificação da identificação existente conforme solicitada na especificação de materiais;

. verificação da quantidade da remessa;

. verificação do aspecto visual, constatando a inexistência de amassaduras, deformações, lascas,

trincas, ferrugens e outros defeitos possíveis;

. verificação de compatibilização entre os elementos componentes de um determinado material'

os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados'

Os materiais sujeitos à oxidação e outros danos provocados pela ação do tempo deverão ser acondicionados em

local seco e coberto.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, verificando se a peça que ficar

embaixo suportará o peso colocado sobre ela.

Normas e Práticas ComPlementares

A execução de serviços de lnstalações de Disposição de Resíduos Sólidos deverá atender também às seguintes

Normas e Práticas ComPlementares

. Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais' inclusive

normas de concessionárias de serviços públicos;

. lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA'

Fiscalização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de lnstalações de Disposição de Resíduos sólidos'

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de construção, as seguintes

atividades esPecíficas:

;,i'.',:',il,:.:':''.1T,irff:;:$::H",:::ffiil:11:ffil::J:i'Jl;-l;ti;ITJ;:*':;:
projeto;
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. acompanhar a instalação dos diversos componentes e equipamentos, conferindo se as posições

correspondem aos determinados em projeto;
. a fiscalização deverá pedir anuência ao autor do projeto para execução de furos não previstos em

projeto para travessia de elementos estruturais por tubulações;
. a fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente os equipamentos do incinerador, comprovando

com os fornecedores e/ou autor do projeto, o seu funcionamento;
. a fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas instalações,

analisando, se necessário com o auxílio do autor do projeto, os seus resultados;
. observar se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas no projeto na

respectiva Prática de Construção.

9.8 - TNSTALAÇÕEs ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de lnstalações Elétricas.

Execução Dos Serviços

Materiais e Equipamentos

A inspeção para recebimento de materiais e equipamentos será realizada no local da obra por processo visual,

podendo, entretanto, ser feita na fábrica ou em laboratório, por meio de ensaios, a critério do Contratante. Neste

caso, o fornecedor deverá avisar com antecedência a data em que a inspeção poderá ser realizada.

Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a inspeção deverá conferir a discriminação constante da nota

fiscal, ou guia de remessa, com o respectivo pedido de compra, que deverá estar de acordo com as especificações

de materiais, equipamentos e serviços.

Caso algum material ou equipamento não atenda às condições do pedido de compra, deverá ser rejeitado. A

inspeção visual para recebimento dos materiais e equipamentos constituir-se-á, basicamente, do cumprimento das

atividades descritas a seguir:

. conferir as quantidades;

. verificar as condições dos materiais, como, por exemplo, estarem em perfeito estado, sem trincas,

sem amassamentos, pintados, embalados e outras;
. designar as áreas de estocagem, em lugares abrigados ou ao tempo, levando em consideração os

tipos de materiais, como segue:

estocagem em local abrigado - materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, reatores,

lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros;
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estocagem ao tempo - peças galvanizadas a fogo, transformadores (quando externos), cabos em

bobinas e para uso externo ou subterrâneo.

Processo Executivo

Entrada e Medição de Energia

Os serviços relacionados com a entrada de energia serão entregues completos, com a ligação definitiva à rede

pública, em perfeito funcionamento e com a aprovação da concessionária de energia elétrica local'

A execução da instalação de entrada de energia deverá obedecer aos padrões de concessionária de energia elétrica

local. A Contratada terá a responsabilidade de manter com a concessionária os entendimentos necessários à

aprovação da instalação e à ligação da energia elétrica'

As emendas dos condutores serão efetuadas por conectores apropriados; as ligações às chaves serão feitas com a

utilização de terminais de pressão ou compressão.

onde houver tráfego de veículos sobre a entrada subterrânea, deverão ser tomadas precauções para que a

tubulação não seja danificada; as caixas de passagem de rede deverão ter tampas de ferro fundido, do tipo pesado'

Instalação de Eletrodutos

a) corte

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, conforme disposição da NBR

5410.

b) Dobramento

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 9Oe, conforme NBR 5410' o número de curvas

entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90e ou equivalent e a 27Oe, conforme disposição da N BR 5410'

o curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem enrugamento, amassaduras' avarias do

revestimento ou redução do diâmetro interno'

o curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executadO adotando os seguintes procedimentos:

. cortar um segmento do eletrOduto a encurvar, com comprimentO igual ao erco da curva a executar

e abrir roscas nas duas extremidades;

. vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro' provido de punho de

madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir o eletroduto com areia e serragem;

.-À 93Y\
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após adensar a mistura areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade

com um tampão idêntico ao Primeiro;
. mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a L4OqC, por tempo suficiente que

permita o encurvamento do material; o tamanho da cuba e o volume do líquido serão os estritamente

necessários à operação;
. retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de madeira tipo meia-

cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do arco) igual ao da curva desejada, cuidando

para evitar o enrugamento do lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural'

c) Roscas

As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na N BR 64L4. o corte deverá ser feito aplicando as ferramentas

na seqüência correta e, no caso de cossinetes, com aiuste progressivo'

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após a execução das roscas, as

extremidades deverão ser limpas com escova de aço e escareadas para a eliminação de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas completas ou fios cortados deverão ser

rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa de aperto. d) Conexões e Tampões

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões apropriadas, tais como luvas ou outras

peças que assegurem a regularidade da superfície interna, bem como a continuidade elétrica' Serão utilizadas graxas

especiais nas roscas, a fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade

elétrica do sistema.

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de passagem e conduletes

deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da

colocação da fiação. Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões

adequados em ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG'

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema de aterramento contÍnuo' Os

eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com declividade mínima deO,5Yo, entre poços de inspeção, de

modo a assegurar a drenagem. Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto,

com face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo'

os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da armadura inferior. Todas as aberturas e

bocas dos dutos serão fechadas para impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas

formas. Os eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não suportarem

esforços não previstos, conforme disposição da NBR 5410'

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de passagens, uma de cada lado das juntas'

Em uma das caixas, o duto não será fixado, permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por

exemplo a utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre deslizamento'
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Nas paredes de alvenaria os eletrOdutos serão montados anteS de serem executadoS Os revestimentos' As

extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas por meio de buchas e arruelas rosqueadas'

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio de mandris passando de ponta a

ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que o diâmetro interno do eletroduto'

e) Eletrodutos Flexíveis

As curvas nos tubos metálicos flexíveis não deverão causar deformações ou redução do diâmetro interno' nem

produzir aberturas entre as espiras metálicas de que são constituídos' o raio de qualquer curya em tubo metálico

itexivet não poderá ser inferior a !2 vezes o diâmetro interno do tubo'

A fixação dos tubos metálicos flexíveis não embutidos será feita por suportes ou braçadeiras com espaçamento não

superior a 30 cm. os tubos metálicos flexíveis serão fixados às caixas por meio de peças conectadas à caixa' através

debuchasearruelas,prendendoostubosporpressãodoparafuso'Nãoserãopermitidasemendasemtubos
flexíveis, formando trechos contínuos de caixa a caixa'

f) Eletrodutos ExPostos

As extremidades dos eletrodutos, quando não rosqueadas diretamente em caixas ou conexões' deverão ser providas

de buchas e arruelas roscadas. Na medida do possível, deverão ser reunidas em um conjunto'

As uniões deverão ser convenientemente montadas, garantindo não só o alinhamento mas também o espaçamento

correto, de modo a permitir o rosqueamento da parte móvel sem esforços' A parte móvel da união deverá ficar' no

caso de lances verticais, do lado superior. Em lances horizontais ou verticais superiores a 10 m deverão ser previstas

juntas de dilatação nos eletrodutos'

Caixas e Conduletes Deverão ser utilizadas caixas:

o nos pontos de entrada e saída dos condutores;

. nos pontos de emenda ou derivação dos condutores;

. nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos;

. nas divisões dos eletrodutos;

. em cada trecho contínuo, de quinze metros de eletrodutos, para facilitar a passagem ou

substituição de condutores

Poderão ser usados conduletes:

. nos pontos de entrada e saída dos condutores na tubulação;

. nas divisões dos eletrodutos'

Nas redes de distribuição, a utilização de caixas será efetuada da seguinte forma, quando não

indicadas nas especificações ou no projeto:

. octogonais de fundo móvel, nas lajes' para ponto de luz; {
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